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o Diretório Nacional do PTB marcou para têrçe-íeira próxima a reunião convocada para indicar à Conven ção Na'cional do partido a candi-

datura do marechal Henrique Teixeira lQft à presidência da República, A decisão do alto comando petebista, como havíamos adiantado,
visa a uma definitiva tomada de posição do PTB diante da crescente propagação que vem tendo a candid atura do minisíro deêuerre.
A Convenção Nacional do PTB deverá realizar-se em janeiro próximo, e nela, a exemple do que ocorreu com a do PSD, o nome do mare-
chaf lott será levado ao voto dos convencionais.
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Galam ainda, com uma ou' ou.,

tra retícgncía.. sôbre a maneira
de abordar, com os russos, a

conferência de cÚPula, que .
es;

per,m trará .0' r.dvento de' uma

era de coexistência pacífica.
De qualquer

.

maneira, houve

,Lórdo sôbre o sistema de con,

surtas políticas entre os ".Gran� I4es" e seus companheiros de.
a.liança. \

sôbre o aspecto técnico ou mi_. parece, príncípalment», que

�;::; p:;:o: re:�::rd:::;:or�� :�e q::iJ:':�u�or:n;.u��::·;:lB:r: I De

nária que térão em março os.' Ilm, recusando.se a dissociar pios
retôrno dos munící- J Criciúma,. Tubarão Laguna, cam. Acompanham-nos,-
do sul - Araranguá, -' onde deram sua valiioa também, o dr. Sadock de
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níões da primeira fase do cíonal, onde vem prestando
Seminário Sócio Econômico sua inestimável colabora­
de Santa Catarina, realiza- ção no campo onde desem­
das naquelas Iooalídades em

:

penha suas altas funções.
ram, principalmente, sôbre o 14, 15 e 17 do corrente, res-I Referidas individualidades
armazenamento das armas nu. t· t

.

cleares na Europa e sôbre a uni.
pec rvamen e, chegaram a seguiram esta manhã para

f::�������;�i:ff�� � �;; l�;Fe?��:�mi iL:�fl:li.��'�:e :��
opõem, principalmente, a Fran.

'
.

e eraçao as n us nas em
I
quan o acompanharão o dé-

. ..

d

I
. nosso Estado, o dr. Eurico senvolvímento pa primeiraça a �:uotla os outros mem , DIFETOR: RUBENS. DE AR RU:?A..

RAMOS _. GERENTE: DOMINGOS F:DE AQUINO I
'bros, nao deveu! ser exage:·adas. __ L

•

da Costa Carvalho, dr. Heinz i fase do Seminário Sócio: r
Não justificam, de m?do nen, EDIÇÃO DE HOJE: 10 Páginas - cr$ 3,00 � l'LORIANÕPOLIS, 19 DE DEZEMBRO'DE 1!)59 c:ol�mán, dr. Elise� PUjo1'1 Económico,. esta vez no

J ,1 N I 'U rece�i�o' friamente 'no" Rio �� �Janeiro ��ª�;���l�:�!!��::��:�:ª��:�
RIO, 18 (V.A,) '_ 'para Inaugu," .','a, deputado' Nesta: D�.!'rte, o

de-l Matos� delxou-. em Pâni�q os ude-, O rl.ej)}ltado Jânio Quadros dIS_,
_ Não há nada. aceitado ainda'

&1' um comitê· eleitorál nesta ca, pujado Cl\l'los LUz,' o. serrador Joa-' nistas.. � , .

se q�1I1 dt� 'in'uis ,da que nunca nesse Fõ9ntldu. Des�ja!'ii\,. entretan, A·'R V O R E S D EI!al chegou ao . , Rio o sr. Jânio quím pal"3nté, 4 depútado Bllao· }.lS c qtre de'0l.a�ou o sr. Ji�l.[P dISP(j�t.P'" n eitlr)él'il'!m-'::�.e

1I&';,lllt�t'l
tP",'i:!1J� f<1SS? �ant!do' o Íl.�srno, ro.,

Quad os, acompanhado ,da sr. ()s_ l:'L'lto, 0- deputado' JQS"é�MonlfáctO'1 QH�drõ'à.:..·. Pi:�.� "'Il'IÓU8

d.
a suar:Ctmd[à�t"ll�.a, '" t.;�'9 de

,-ante.
s, -rf)�'ViSI.t.a�.J!1'!o. À Al'Vore-"tfe Natal ê uma', o Presépl:o junto< à Arvore de

cal' Pedrosa D'Hol·ta. -para esperá· o deputado Rondonloopacheco, o _ "Não tomei tonheclm,ento 'da Intel'pel�do &ílbl'e se 1�lclaJQ.a em Ho,izonte vstm, mas para atender . ,
'

. .;. . _. .

'lo no Aeroporto Santas DumotlL, deputado Saldanha Derzi, o depu., notícia. As o_'lgens dela. no en_ Mllus (;orals a sua camp-anha elel. a dive,rsos pedidos que tenho re.
car1l1hosa tradlçaO crlsta Natal. .

encontravam.se, ai m do presiden_ "ado Ney Braga (PD'c),. o deputa-I tanto são conllecldas. Descansem, to ai, I:esponcteu:
.

cebido por carta. que vem, 'iiuntel'fuptamente, Florianópolis, cuja tr:adi-
te da 'uDN, 'deputadO Magalhães do Alde Sampaio, o deputado contudo; nãO, farei o que desejam. sendo transmitidll de gera- ção cristã vem sendo cul-
Pinto e do sr. Leand!'o Maciel, dl- ,Afrânio de Oliveira (PSB), o de.. Em "",gulda, refel'lndo_se ao ob- lUMI'NOSOS ORIGINAIS ESPALHADOS ção a geração. Quando se tuada éom profundo respei­
versos rspresentantes da UDN � putado Paulo de ,Tarso (PDC), o jetlvo (iesta, sua vi�g.em' ao Rio, "

. I aproximam os festejos na- to, apresenta, nêste como
de outros partidos, entre os'�quals senador Othon Madel', o deputado disse:
o deputado Esmerino Arruda, do' Lourival Batista e outros. - "ve�ho ao Rio para estar P'ElA CIDADE talinos, O 'primeiro pensa- nos outros natais, belas e ar-

PSP. . ...0. sr..Jânlo Quadros não gos_ p','eE.ente à Inauguração do comi_ ... mento se volta, incontinen- tísticas Arvores· de Natal,
A recepção ao sr..Jânlo Qua_ tau quando uma 'senhora, tentou tê Interpartidário' e pa:'aulnfar Um' novo e revolucionário Ltda., que está sendo, ràpi- ti, para o Presépio' e para a não só em residências, cpmo

dI b ti' ti f I de .lj.eltar,·.lhe o colarinho, que telma_ uma turma da Escola Nacional de A
-

t t·os, em ora en us as ca, o tipo de IUJIlinosos foi estu- damente, espalha_da pe.las rvore que sao par es inte- ambem em estabelecimentos
celta modo reduzida. Não haverta la em manter_se fora, da gala do Ciências .Econômicas .. É das mais •

no saguão do Aeroporto mais do paletó. D�pols falando aos repór- gratas, para mim, a oportunidad,5 dado, e está sendo produzl- principais capitais brasi- grantes de qualquer provi- comerciais, e até mesmo em

que cento e .))Oucas pessoas, inclul_ teres foi Interrogado sôbre a no. dêste encontro com os presidentes do em grande escala, ,po,r leiras. dência no sentido de ::::e repartições públicas. Dando
dos os politicas. Estavam presen. ,Icla' de que renunciaria no�en_' das agremiações pàl'tldárlas e com

uma firma de São Paulo, Em Florianópolis, o sr. comemorar, condignamente, um giro pela cidade, o re-

t lld d O I' o- te. Tal n-otíela, já Qflciosamente os· moços. que são o grande capital d t d C' t
'

t t tes o er a pos ÇaO na ama_
humano de-ste paI-S. _ destinados .a' indicativos de Odson Cardoso introduziu a a a magna a ris an- por er cons a ou, na vitrine

jesmentlda' pelo senador Llno de

direções do trânsito, pontos os atraentes.e práticos in- dade. da Real, no balcão do Banco

(F A -n M� A ( O G NOS I' A de parada, �wmes de- esta- dicativos luminosos, vendo-'
-

As casas particulares, de Crédito Real de Minas Ge-

l{ belecimentos comerciais e se,'nos mais diferentes pon- quando reunem a família rais, no Departamento doe
\

Com esse titulo, suplemep.- prezado em ciência: "o de organizações oú.tra�;, I tos da capital, quer como na grande noite do Nasci- Correios e Telegráfos, e em

tado pelo de "Drogas de ori- representar o esforço de Na capital bandeirante, ª qe utilidade para o trânsito mento de Jesus Cristo, ·to- ta�tas outras organizações,

gem animal" o nossó dis- quem não desanimou peran- :nova descobert'a .teve gran- ou para estabelecimentos mam um aspeeto excepcio- ,Arvores de Natal qUe pri·

tintb coestaduano,. Farma- te todas a1Í dificulda,des de de aceitação, p�i��ipàlmen- comerciais e outras organi- nal ,quando vemos, junto às mam,
.

sobretudo, pelo bom.

cêutico Eiledino Batista Ri- elementos bibliogrÚicós, de te por parte dos motoristas zlj-ções·.que' desejam dar des- j crianças, ,aos velhos, a ,t?- gôsto com que foram colo­

beiro Professor da Faculda- estímulo e de tempo que que, à nÓite, ficava em di- -taque às suas casas. Desta dos os membros da famllla, cadas.

de d� Farmá_!:!ia e Odonto- afnda se acumulam, em nos- ficuldades para a localiza- f,_Í;)rma, vemos, com satisfa-
-------------

10gia de '

Santa Catarina so Estado, perante quem ção da direção do trânsitõ; ção, espalhados por toda 3, B s'
-,

acaba de pUblicar iriteres- .tenta tarefa dessa nature- uma vez qüe as já supera- cidade originais luminosos, U Ca-pessante .'

ensaio, considerado za". das placas pintadas não valiosa contribuição, sem

por técnicos de renome e

I
apresentavam realce capaz dúvida alguma, para que a

'

Fazer jornal diário, por aqui, é cada vez
autoridades na matéria co- Bastariam essas referên- de chamar a atenção de capital catarinense vá, em- .

d'f"l d f dmaiS I ICI ,

.

por causa essa amigera a
'.

mo iniciativa digna .do me- cias para que o sr. Prof. quem dirige veículos.' bora aos poucos, mudando o
,

, lhor apoio, por prOduzir va- Enedino Ribeiro se sentisse As autóridades, os- comer- seu panorama em vitais se- ,ELFFA - com perdão da má palavra. A
liosos subsídios ao Ensino. compensado dos seus esfor- '�iantes e os próprios moto- tôres, a exemplo do que vem sua carissima energia, das mais caras de to-
Além do mérito' cientifico ços, com as certezas de ha- ristas deram, . desde logo" ocorrendo em São Paulo, d B 1 d f.

.

O O rasi, agora eu para so rer interrup-'e pedagógico - .segundo es- vêr 'feito trabalho util e dig- maciço apôio à iniciativa da Rio, Belo Horizonte, Recife,
creve o Pmf. Agostinho da no de aplausos. F i r m a Ferci Luminosos etc. A colaboração do co- ções de 10, 15 e 20 minuto�" em poucas ho-
Silva, no preânbulo - o en- Agradecendo-lhe a oferta mércio 'para a difusão, am- raso Significa isso que nossas linotipos es-
saio em referência' tem ou- de um exemplar' do seu bem pIa, dos indicativos lumino-

f d
. tro, ll,1ais importaI_lte sob o

I
-feito op\ísculo, l!,!vamos-Ihe

_ , NO-VA BASE sos, representa, incOI1testa- riam. Quan o �stão novamente quase no

ponto de vjsta de um setor, nossos afet�osos cumprimen- veimente, um agôio impres- ponto, nova interrupção. Um inferno. No
moral que tanto se tem des-. tos. BOSTON, 18 (U. P.) cindível à ·transformação fim do mês"como a Ja,'migerada' não tem

Um porta-voz do Primeiro completa do aspecto - notur-
Distrito Naval anunciou ho- no da cidade, �m pontos os compromissos nem responsabilidades, lá
je que um aparelho de re- mai� diversos. vem a conta cada vez maior. OEl' prejuÍzos
conhecimento, da �arinha, não se contam. Só valem os interesses dahavia localizado, domingo
passado, sete homens da ex- Inicia se hOJ1e bernúncia, cada. vez 'maiores em reláção
pedição soviética que tenta, .

&'"
apenas aos preços extorsivos.

a travessia da An,tã,rtida, de HAVANA, 18 (U. P.)
E d fVostock a Lzaha'v, pela ba- Despachos de Pinar deI Rio . ,O autor �ssa magni ica realização, o

se americana d� Pólo Sul. dizem que foram marcados g6vernador que nos prometeu centrais elé-
Tendo partidb de sua ba- para hoje, sábado os pri- tricas e nos impingiu elfinhas vagabu.ndas,se' em 8 do corrente, os 80- meiros fuzilament�s deter-

viéticos encontravam-se, do- JrninadQs peJos. tribunáis re- ainda não teve coragem de mandar acabar
mingo, a 260 quilÔmetros ao volucionários que' recente- eom a anedota do maior catarinense vivo,
sul de Vostock e a 880 qui- mente recomeçaram a fun- J'á transfor.mada ,pela ironia quevedesca do
lômetros do Pólo Sul.-· cionar. As yítimas sel'�o o

Declaróu mais" o porta- ex-cabo do Exército de Ba-_.. ilhéu em (> mais vivo dos catarinenses!
voz que no atual rítmo' da tista, Luis Lara Crespo, e E dizem que quer voltar! Mesmo antes
expediçã9, deveriam os so- José Antônio Morffi de acabar com a esp/iga tremenda que nos
viéticos chegar à base ame-

rtcana em inícios do pró- legou. É. bom que tente. Que não corra.

ximo mês. Em· seguida, a ex� ,Para ver queP�di.ção tent,ará ;.ir �té ,La,. ,. .. ,

(:,�àha�:
.
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PARIS, 18' (U.P.) - O Conselho de Ministros da OTAN
terminou, esta noite, a primeira parte de sua sessão, publicando
um comunicado .que alguns acharam um tanto vago, mas que o

sr. Paul Henri Spaak achou excelente
.
(e o secretário-geral da

OTAN afirmou seu ponto de vista com veemência e persuasão).
Do comunicado e' da entrevista coletiva do sr. Spaak pode�

mos deduzir, agora, o seguinte balanço dêsses três dl1ts de tra­
balho:
"A OTAN persistirá. Todos os ministros

concordaram em proclamar que o Pacto
Atlântico continua sendo indispensável, para
os próximos anos. Concordaram, também, em
opinar que a OTAN deve adptar-se às circuns­
tâncias novas criadas pela maré de entendi­
ento internacional, 'mas sustentaram que a

TAN deve subsistir como organização de-

hum, que se fale de uma crise

ou mesmo de um mal.estar

atlãntico, afÍ1:m�u '0 sr. Spaak.
Seja COIr,O fôr, c�mo o aspecto
polfttco da, sessão predominou

Não se deve permitir que o

Ocidente "relaxe' sua guarda".·:
O objetivo di!) Ocidente, alta.!
mente ,proclamado, pelo Conse_ I

lho da OTAN, é> um desarma, ',Imento geral e controlado, mas.

até chegar lá, primeiro a iegu.

rança. ,

'�Dlvergências mujto claras

se manifestaram na díscussgo t

dos problemas militares. Versa_

Viaje

aQora
e pague

depOIC

informações;
agência
TAC"

- "-

CRUZEIRO do SUL

R, FlOljpo Schmidt. 24
'Oil61l 31·74 • 21·11 fj 37-00

.
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HOMENAGEM A UM FUNCIONÁRIO' EM,· JOINVILLE
TElVINO'SCIP10NFABANDONAA UDN \

O D�etórió da UDN de Joinviile exigiu, para um afilha�o,
o Jugar de c.omissário de polícia., ali exercido, há mais de 8 anos,

pelo sr. ArÍstides Souza. Daí a. sua remoção para esta Capital. O
ato impressionou desfavorávelmente naquela cidade e levou to­

dos os seus' cÍrculóso s.õciâis a' promoverem uma calorosa: home­

nagem ao iuncionário removido, constante de uma churrascada,.
a que compareceram mais de 100 pes'so_as, entre elementos do

.

comércio, da industria, das classes operárias, jornalistas, depu­
tados e diríO'entes políticos. Essa homenagem; realizada no Ç.N.

e I,

Cathocii'a, eXp'ressou a solidàriedade ao servidor removido, at1'a-
ó • ';ó' yés da. palav.ra de seIs oradores, vivamente aplaudidos. Nessa

-�: . c:'i�',QPortuni(Jade: o. sr. Telvino Sc,ip,ione, f�scal de, al'ma$, ,usando da
�'

. ,.

,�hr\iH, dçclaí�QP,:que abandQnara ?:'sjH�iras d.apDNi;n:��;'9.]lai§. v

;:)"';\;""
� j ,J< .-'1.

',_ ;:(;.?:;;�;>�>'

.Marcha'· para a coexisten­
•cia paCifica-divergenCias

ministros Ida Defesa, a conti� êsse problema, iI,a ques�áo mais'

nuaeão dêsse de?ate. E tudo complexa da sOluçã,o' de todo o

indica que, efetivamente, algnns
progressos foram realizados, du;

rante êstes três dias, na redu.

eâo dessas divergências.

-tnternactonal e para esperar

9úe êsse ertendiménto se con,

firme e persista. O co-nunrcaão
desta noite trás, em suma, a

notável que êsse comunicado fi·.

nal dos trabalhos de uma alían ,

problema alemão. ça militar estejam orientados,
acima de tudo, pelo desarma.

.

. mento, pelos problemas econô.
micos e científicos e- peÍa solu_'
cão pacífica dos "prOblemas es,

senciais" .

Finalmente, e sebretudo, os

quinze concordaram em. consta;

tar, com satisfação, que Inter..,
velo uma mudança 111

....clima

consagraçgo da parte. do Ocl.
dente, na' DI:II eha para a coe

xistência pacífica. É deveras
ministros coneor,

Técnicos da CNI e do SESI
Nacional em Fpolis.

NATAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 19 de Dezembro de 1959

Prossegue tua obra com doce ternura,
Realizllndo .o bem, meiga criatura.
O Fulgor da 'fé e luz do teu saber
Terão a criança na vida vencer.

Educa sempre para a eternidade,
Sentirás sorrir a felicidade,
Seguindo o exemplo do Mestre Divino,
O puro amor terás dos pequeninos.
Receberás os louros da missão,
Al1cerçando a grandeza da Nação.

SISS iSSSSSSS,..,..SSSS SSSSSSS,. SSSSS·:::-�S:::;;S:S:::;;S:S:::;:s:I
Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

"O ESTADÔ" com votos de fe_
, -

A:tqIVERSARIOS � Iícídades.
-

,FAZEM ,ANOS HOJE: '

- sr. Cláudio Vieira

Menina ICLÉIA SILVEIRA I - SF. Nl1ton pom
"

t
Transcorre hoj e, _'

o aniversário, sr. gaut Cappéla

da Inteligente menina Icléla Sl1- - sr, Wl1mar Galon Vaz

veíra fl1hlnha do casal Walmlr
I
- sr: dr. Ánronlo Modesto primo

Sl1�e��a e sra. Alalde Silveira. 1- sr, Eugênio Spoganlcz

Ao distinto casal as f,ell'cita�ões 'sr. o�ny Nemézio de Souza

de O ESTADO. srta. Lldia Maria Allenrãdt

srta. Alcineia Helena Silveira
srta. Lurdes' O "Donnel
sr. João Medeiros

sr. Rodolfo
-

Antônio da Costa

SRA OSMAR CUNHA'

Transcorre na data de 'hoje o

aniversário natalício da Exma.

Sra. d, Sll�ll CUJ;lha, m111 digna

esposa do sr. Osmar Cunha, de,

putado rederat. As multas nome,

nagens de que será .alvo, as de

sr. Lourival LiSbi\a. _"
:

sra. Fellcid!lde Almeida
de máquinas: financiamento, ím.,

port�ão e venda direta, isenções
sr. Valclmir Bonfim de 611- fiscais, etc.; 8) A desburocraüízação dos em, fumo. É preciso 'lar_se às outras

préstimos agrícolas 'do Banco do culturas as mesmas vantagens queveira

APEDITIVOS W;o�"i ,4g PlA�

�USIC:A DOs
� �� CHARLES

OIAOIAME:NTE OAS I9AsPtJNs,
_ HEVALlE'P

-

AULAS DE IftGLÊS

ACRÓSTICO
P R O F E S S O R'Ama: Jangada.para·ursses

Depois do sucesso de Ba'!Jr nalista qua escreve, a histó- outra. Em compensação, es­

deirantes e 'Pioneiros, pare- ria na- prímeíra pessoa do creve a. histól'ia apaíxonante,
cía que Vianna Moog encon- singular, defronta-se, com a dos problemas e

.
complica­

trara no ensaio a sua forma falsa notícia- de que iria es- ções que a notícía lhe criou,
definitiva de criação. Mas crever a biografia do Embai- oferecendo aos leitores, nu­
tal não se deu. xador José Marcos de �n- ma técnica ,"completamente
Volvidos cinco anos sôbre drade Ripol, falecido havia nova, de deesnvolvimento a,

a .publícação do famoso best- apenas dois mêses em Roma, bem' dizer cinematográfico
seüer, retorna o autor à tíc- em nossa Embaixada junto e à, maneira de um Julien

ção com esta provocante à Santa Sé. Que fazer com Duvívíer ou de um Orson

Uma Jangada para Ulisses, a notícia? Desmenti-Ia ou Welles, o vasto' e cólorido
certamente destinada ao escrever a biograf1a, tal co ... , painel de uma, sociedade e

mesmó êxíto dos seus liv'ros mo vinha' sendo anunciado de uma época. ,
Dedicado às professôras, pelo seu

anteriores. pelos jornais? Ju:venal Maia Nesta novela orgínalíssí-' letivo de 1959, que noíe se encerra, ,por

�qui Juvenal Mlaia, Ó jor- ,não faz, nem uma 'coisa nem I (Cont. na 4.a Pág.':'B"). MAE AGRADECIDA
---_:

-

(Cont. da última página) tenha' deve .ser tida como uma qullldade ao empregador do braço mais liberalidade; / ,para que a estrutura que ora

A G R I C'U L T U R A das causas de não se amptíarem os rural;' 5) A melhorta dos hospitais levanta 'possa realmente se manl_

I '1) Tôda ',a facllldade deve ser depósI,tos <
b�l7cáriº§.• 0" agriCUl�or 14) É U1'�ente atentar 'para o existentes devê ser objeto de preo, festa,"!" sentJr, vibrar e viver. Fi_

dada aos interessados na aquisição também sente a inflação e trans, perigo da monocultura (fumo) a cupação ; nalízou qlzendo estar magnítlea.

6) As práticas da medicina pre., mente' impressionado, juntaments·

ventiVi,_ devem fiel' levadas ao tn..: com .ós _-demals técnicos, com �

terior, pôr equipes móveis. �espj)st� que todos tiveram em

"DEa'ERMINAÇÃO DE ATINGlR .À.raranguá.

forma, logo, o seu dinheiro em que, a região está sendo le.Vada pela

imóvel; intensa ,assistência à cultura do

2) O problema da substituiçãO
I

Brasil é essencial para o sucesso, se dão a esta; .

do crédito a�ríco;a: há _casos em" 15 A recuperação das .'terras ao

que o empréstimo não cobre ou; longo dos canais e lagoas, se fará­

apenas cobre déspesas; pela desobstrução dos canais. Re-

9) É conveniente, pensa!' na so., sultando: recuperação de vinte mil

FIM NOBRE E JUSTO" ....

:Examinados os têmas acima sob ,'O �x", Leopoldo Marcos petry,
,

'

.presídehte da Associação Comer_
sõdos os p-ísmas pelos presentes c;' ,r"

-

,
'cia:l e coordenador local do Semí,

dr, Eurico da Costa Carvalho mais,
'

,

"

!'UáriO' em seguida, dá por encer,
uma vez fez uso da palavra, Pll- ' - ,

,

. radoa os trabalhos da tarde.
Iuçgo que ao crédito agrícola tra, hectares de terra. Ca,nã'l Banhado, díndo

'

excusas pela auSência do, .,
,

,

I
CHEGA O SR. CELSO RAMOS

São Francisco e outros canais sr, Celso Ramos, que se encontra",
- 'JANTAR NO ROT.ARY

possibilitarão ampla recuperação va em .víagem para Ar.aranguá, e ' '.'
_

"

agradece a ext rema e valiosa co"
Nessa i�caslão" chega aos salões

_

'

I
do .C.lU1,1� Araranguaense o presl_

16) O desaparelhamento da agri- operaçao de todos no preencht, ,;-
,

.
,,- dente da FIESC sr. Gelso Ramos,

lígada à agrtcultura, O colono está cultura da cana não deve ser per_, menta do questionário, e o grande ": ;:,
"

inteiramente abandonado pelos mitldo, devendo cnar.se uma usí, InterêsE.e demonstrado nos debates tendo, }p.9rtunldade de palestrar,
,

" ainda;
-eom todos os pa!·tlcipantes

poderes públicos. Não há boas se- na para aproveitar a tradição no 'd08 peblemas .do munícípto � ,

,

'

i da reunião. E' convidado 'assim
por conseguinte, aos altos obl� ,1_ ' ,

; como .os ·técnlcos da CNI e do
vos do Seminário. J'

'"

o SESI Nacional a participar do
penhe esfôrço meritqrio. O fornen_

'

1) -É_.PteciS� a coop�ração de
Disse,? orador que, ,não f,,_l<l�

Jantar ,do Rota�y CIube, que se
do é uma solução adequada ao to a de_t�.rminadas Clll�dras, .

.com podêr públ1r.o' na manuten.ção dos t b 1 I
- ,.-

.

"
,-' ra ,a ho de emoção, mas uma se, realizou em seguida na séde doproblema do crédito: o fiscal do base e� �xperiínent\LçãO e', análise ','��,'liÇl)S"Í1� saú,,5ie pÚb,lIca,'" con",l_ di'

'

. - ,-'.
r,eua

.

eterm nação de um deseJG referido' grêmio social.
Banco do Brasil, sendo obrigató- de solo,. d�v,i!l.,,;,,er· 'preocupaçãó',(.lO'S dt'pmdo_se .que 'as comunidades do '-,

I'
' "" �� atingir, um, fim justo e nobre, O titUlar da FIESC, ao agrade,clamente; agrônomo ou veterinário, órgãos gov;rll;it�entals

- .

Interior -nãó"podem por si resolver
, '-' �ongratulava_�e c_om os participan. ceI' ,� homenag,em de que era aI_

d,everia ministrar ensinamentos e 11) O ideal '_em' relação' ao" ctê- êsté p�oblenía;" "- I
, ."

, tell., �a ,reuniãO, pÓls sentia que, ,vel, congra.tulou_se com os io_
su,gestões f!.O lavrad,or, indicando. dito agríCOla seria. o' de ''o BanlÍo" ' 2) É necessário educar o povo ' 1

, todos estav'am engajadOS nessa, dusklais locais, também 11.11 com _

_

lhe o melhor,. tipo de' máquinas, Ir à casa do agriéultor como .fazem transferindo_lhe Gonheclmentos ru_ t f. ',', , , . are a, elevada a que o Seminário parecendo como -conVidadOS, pelasementes, etc.;- certas organizações pa.rtlculareS) ,:', ,-rlmentareS 'que' o ponha em con-
.s., 'propunha. I'

•
.

_'

1 ",
eXPosiçã,o que leva,ram a ef.elto,5) O problema do pequeno 12)' É d,e salientar o decréScimo .dIQõjls djl tesg�ardar a sup. sa.úde;' ,

-

, '��F.II., .,' '" dias antes, e que mostrou os pro_lavrador, que não �ém acesso fácil da produção agríCOla na régião, o 3) O preço dos remédios é proi_ IftlJIiiJl.'& r
,. ,

' Manifestou, adiante, que o' dutos manufaturados naqueleao Banco do-BraSil, deve' ser con_ que deve ser levado à contê. da bltivo, impondo_se que os, hospl- I
presente encontro possibilitaria. a municí)?10. Ao ensejo, discorreusiderado; falta de Assistência que estimule tais recebam remédios para Instri_ - ,

que Santa Catarina convivesse
"
sôbre como nasceu, a idéia do Se-6) É,' p""eciso "" encetar_se uma o Agricultor, o� em consequênclll bUlçãO gratuita às pop�lações po_ co�slgo mesmo e com o Brasil, e minárlo Sóclo.Econômco aludio_

I '

dos Fesu,ltados dos debates e da, do ao apôio que tlx_el'R do ,se. LI-

questionaria, desejava, deixar todos dia' Lunardi, pre.§idente da Con_
Informados, de vêz que essa era, fed,eraçã� Nacional ,da Indústria,
entãO, a tarefa do técnic"o, aflr_ e igualmente dos ilustres técnicos

a missão de servir a tõda a re_ mando voltar com 'essa análise pa_ daquela entidade e do SESI Na,g'lão. Os recursos para se conse_
ra postel,'ior reunia-O. cion!il que alí estavam dando o

,gulr Isto' deveriam se,' dados com
Expressou; o sr. Eurico da COS_ meÍhor' daÍ! ;e'iIll eSfOl�ç�S; prestan_

�����ii�ii�i���iiiiiiiiiiiii��i������iii�i��I����o�o�����������Ho lOOL
remos empreender eSfôrço comum, se�ção da parte técnica do Seull-
qu nos conduza a um melhor _tI_ nario Só'clo-Eeonômlco à,e SantR
po de vida, e que, contribuamoJ � Catarina.

das peças das máquinas agrícolas
de-ve ser considerado tendo.se em

" ,

vista que os intermediários são

amplamente remunerados; à custa
do comprador-

púBLICA

3) Há f�lta de crédito agrícola.

zem as Cllixás Rurais, "mstrumen,
,

"

tos Ideais para o cr,édlto ao pe.,

queno lavrador; y,
� O) ,A reglil,o está

'

lntelram.;-nte
É de "urgente necessidade a Insta;

lação de agência do Ba,nco do Bra_

sll,' na região, para fac1lftar o

acesso ao, crédito agrtcole, Os In­

teressados hoje devem dirigir.se a

Crlclúma, com enormes despesas e

de terras;

mentes. Há falta de técnicos em, plantio, da cana.

bora o agrônomo do ETA- desem_ SAÚDEperdas Indiretas;
4) O crédito rural supervisiona_

MR. E. W. GREEN. anuncia seu _çurso de inglês.
Oferece aulas: Normal; Intensivo; e de Cqnversaqão,

especialmente para os que desejam viajar para 'o exterior.
Métodos os mais ericientes e modernos.
Matrícula: das 8,30 às 11,00 e das 1B,00 às 19,30, dià­

riamente, à rua Tiradentes, 38.

campanha que oJjj�tlve tran:>ferir
ii, depós�tos- bancarias - bancos de

crédito - as econo�las populares,
,'etldas hoje em mãos de seus' pr0_
pcletários;
7) A inflação que desv�lo:'iza o

.. (linheiro em mãos de quem o dL----�----�------------------------�

;_.....

OSVALDO MELO
OCASOS MARAVILHOSOS E O MIRA-MAR. Não hou-

've quem "ao entardecer de ante-ontem não se quedasse
imóvel, olhando deslumbrado, o ocaso que pincelou de
cores e nuances inimitaveis o fundo da baia sul.

'

Um espetáculo como poucos.
.

.

Com a difusão da luz, até os morros tomaram a cOr

violacea, enquanto - as barras sul e grande parte
da barra norte era uma tela suspensa no espaço, nu­
ma transmutações de cores variegadas, que esmaeeiam�e
de novo se inéendiavam como coivara ardente.

Um 'deslumbramento.
Não se cançavam os olhos na contemplação daquele

ocaso que foi a atração de quantos estavam naquela hora_
embevecidos conteniplando-o.

'

O mar quiéto, muito manso, refletindo cprês do cé&
Depois, o reverso da medalha.

� O Mira-Mar...
I

Um montão de ferros velhos' comidos de v�lha fer­
rugem, aqueles pilares caindo aos poucos, ameaçadores,
lúgubres, sinistros, gritando alerta nos seus últimos es-

tertores. ..,.,.

Chão desprovido de tijoleiras.
Paredes no estuque puro, Rachadas de altso a baixo.
Telhada esburacado.
E a sUJeita por toda a parte.
Parece incr.ível que se conserve, ali, faz anos e anos,

aquela monstruosidade inqualificavel. ,

E há um contrato assinado entre o Governo do Esta­
dó e a Prefeitura, quando foi da cessão dé enorme 4rea
de terreno para a construção do Instituto de Educação,
já começado, cabendo ao. .Estado, tratar do 'problema
Miramar ... '

É necessário sangue ilhéu, amor á ilha, ser floriano­

politano, enfim, 'para tratar com carinho do progresso da
Capital?

Penso que não.
Basta ser, apenas, catarinense.
Basta' pensar, compreender, que Florianópolis é a

Capital do Estado ...
I

_

F A· R A (ODR.- B I A S E
Uoenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
/Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
ExaIT'.e pré-nupciaL Tratamento pré-natal.

Alergia _. Afccções;da pelé.
,

Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos
,

'�J)adQ�. c

..

'I
Eelipe,Schmjdt, 46
�- .. �.

. ,';- ;. . _,"- :":_-',; ",
.

:<-;:;".-'

dos preços dos produtos da tà.cra 'bres;
qu� talvez não alcancem nlvels ,4)' O Hospital Regional, a �,e

'compensadores; fõcal1zar preferenclalmedt.e em Ara

13) É preciso pensar_se em tl'ans �anguá, -p:,ecisa ser construído, com

Je: ir ao !{'terior o alca�ce das leis

sociais, sdbretud'o o, de seguro 'de

�Idénte do trabalho, que dê tl'a)1-

INO NOVO
A �.Q!A DE FAZERD�S olOEPCKE c,!mprimenla e

deseja aos seus freguêzes e amigos, Feliz, lalal e_Prõspero "­

Ano'levo, apresenJanao-lhes o maior sorlim-ealo de arligos
, exclusivos.em�seus diversos deparlameBlos. Silvei"s- Lenzi,

INFARTO-JUVENIL "Professôres Golpeados
o professorado catarinEmse está de azar mes­

�o. Após encarniçada luta sucessivas reuniões con­

c�tamento dos coleg�s interioranos, âPoio da maio­
rIa dos parlamentares catarinenses' (PSD-PTB)
que colQcaram emendas docentes em-benefício do�
mestres, cer:tos setores estão obstruindo o andamen­
to dos. proJetos, fazendo com que não sejam vota-
dos, all�da na atual legislatura., '

.MUltoS deputadOS estio traindo as decisões
conjuntas ,?e suas bancadas, promovendo o ".em­
P!ltamento dos projetos. Que os deputados gover­nistas "façam isto, está mu!to certo, êles obedecem
cegamente "as determinaçoes palacianas' não in­
teressam as condições precárias dos a'benagodos
prof�ssôres çonterrâneos. O governador, -- que an­
da la pelo.Rio de Janeiro, interpelando o Sr. Jânio
�uadros sobre as consequên.cias para a UDN cata­
rmense, com referência à "renúncia da renún­
cia"! ! ! ... , ordenou tal comportamento e a ban-
cada "carneira" não distoa: '

'

,

O golpe governista é muito velho. Deseja a ca­
muflagem do Palácio Rosado, a demora na vota­
l;ão dos "falados projetos", para um esquecimento
geral da opinião pública, um alheamento em virtude
do cansaço dos professôres. Mas isto não sucederá O
govêrno e sua bancada pode dormir inas ó proré.i!-
sorado e nós, estaremos .de plantão', '

��SSS%SS%S%%SS%%%S$%%S$%S'SSSSSSSSSi%SSS�

Um grande departamentO para séus filhos!
l!:lel!, merecem o 'melhor!
O maior sortimento em novidades exclusivas pa�a recém-nascidos.

PARA MENINAS
Grande variedade em vestidos e trajes sports.

,

NEIINOS E RAPAZES " ,

Departamento que é uma tra.clição em roupas sport e as famosas rou-

pas IMPERIAL para meninos ,e r.apazes.

-.'
-

IODAS LIIGERJE
Uma linha de artigos completosem lingerie,e Nailotex, par.a seu con-

fôrto e elegância.
.

ROUPA SPORT'
A maior variedade em slaks, blusas e saias em moç1êlos exclusivos, pa-
ra realçar seu b,om gôsto e personalidade!

'

I
"

��:
.

...� PIRA O 'LAR'
o seu bom gôsto exige beleza e confôrto em seu lar! As Lojas de Fa.­
zenda Hoepcke é uma tradição na cidàde em: -Sindicato dos Empregados' em Estabe­

lecimentos Bancários, no Estado
de Santa Catarina

,/ E D I J A L
A Diretoria do Sindicato dos Empregados em Esta­

belecimentos Bancários, no Estado de Santa Catarina, pe­
lo presente edital, informa a quem interessar possa, que
,sé acha aberta' a concorrência pÚbIica para o fOrneci­
mento de filmes em 16mm para exibição em sua séde so­

cial. As propostas deverão ser entregues em envelope fe­
chado à Rua dos Ilhéus, nO 13, sobrado, até 31/12/59.
Maiores detalhes poderão ser colhidos no endereço acima,
das 8,30 às 11,30, e das 14 às 18 horas, diàriamente.

Florianópolis, 18 de dezembro de 1959
Job Valentim

./
•
�

TAPETES
PASSADEIRAS

leOeCRODOS
COBERTORES

J' e tudo o mais�que embeleza o 'seu lar I

Demos PABA ROMEIS
o sr. que tem personalidade e elegância em se vestir, visite o maior
departamento da cidade em tropicais, linhos, casemiras., padrões e

qualidades exclusivas, na
'

LOJ
Conselh·eir.o�·Mâfra� ,

..

\ .

e,qu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3Florianópolis; Sábado, 19 de Dezembro de 1959

para o

confôrto do
seu lar

__..,HAM:PION
·Triunfo.I9·60

• .!: ';-���

A mais .alla qualidade -ém refrigerado�es I .

II

A MO.DELARII.-

I

\

f_, .•

,

somente
\

Cr$ 1.100,
- .

l mensais
./

. '�'����'f:��'�:�.:: .

"'----
• o melhor e mais moderno g�inete fabri-.

,

cado no país .

•. Amplo congelador horizontal, com dual'

gavetas para cubos de gêlo,

• 4 divisões especiais na porta, para OVOS,­

garrafas e. frutas.

• Espaçosa gaveta plástica pI carnes e peixes.

• Gavetão plástico, medindo tõda a extensão

do gabinete, para legumes volumosos.
.\

• Trinco macio ("PIUlnatoC") - cromado e

moderno.
. .•.i:

:-::

Rua Trcjene, 7-29-33-
FLORIANÓPOLIS •.Estado 'de Sta. Catarina

Améri.c-a-s,
-

nao.
---;;:,

Duas"Existindo A MODELAR, não existem
bl d N t' I" RIO, 17 (v. A.) - Ao re-

Pro emas e a a ceber a Grã":Cruz Extraor-
dinária da Ordem de Boya-·

Rafamente um estabelecimento comercial teve, em cá; que, lhe conreríu o pre­

qualquer tempo e em qualquer cidade, tamanha influên- sidente da Colômbia, sr. Lle­
-

cía, tamanha popularidade e também tamanha significa;' ra� ca��o, atrávés do mi-

ção na vida de sua população, como os 'Estabelecimento� .' ,

A Modelar; de '. nossa praça.
.... ' .

_! -

... -. .

� •

N.,ao so�o� nó� apenas a áfirm.á-Io..Milh.ares
e milh+ -

�__ '.-1:... J:'::- ...
.,

resde pessoa,!> aSSIm se expressam ,e assim pensam.: \. �

NOHá os que afirmam que os Estàbeleciineiltos A" M;ode-) EN�J'lar já' representam uma instituição de utilidade. pública. : '.31
ulna instituição de elevada benemerência.' .""".

Outro dia, ouvíamõs, de um grupo de pessoas, dentro' -..0
A NAS

do Cine "São José", comentário que terminava com esta I A' VEMD .

frase altamente elogíosa e ;xpressiva: "Para nós, exis-,
i

BANCAS D( JOR"A"
tindo A Modelar, não existem problemas de Natal': ...

E' um orgulho para uma firma _comercial merecer es-, -' ,E. REVISTAS�.•
sas expontâneas e sinceras referências!

<,

(

nístro do Exterior, sr, Tur­
bay Ayala, que hos vísíta
nesse momento, o presiden­
te Juscelino Kubitschek, re­
ferindo-se à OPA, disse que
o seu objetivo não é o de
reunir a América Latina
num bloco hostil e· reívíndí­
catórío, e sim despertar um

interêsse mais vivo dos Es­
tados Unidos para os nossos
problemas.

.

"Outro desígnio não te­
mos, salvo o de evitar se

formem neste Hemisfério,
duas Américas, contemplan­
do-se com desconfiança 9U

rancor: o norte anglo-saxão,
próspero e cada vez mais
.altamente industrializado, e

tôda a vasta comunidade la-
tina a debater-se 'em vão
na ânsia de fugir ao férreo
cêrco da estagnação econô-
mica".

.

"SOIRÉE" DE ANIVERSARIO ,-

Compro sêles
Nos salões do Fluminense Futebol Clube, a 19 do, cor-

'

rente com início às 22 horas será realizada uma elegante
"soírée", em regozijO ao 1°. aniversário de fundação da
Séde Social do Clube, sendo, a mesma- abrilhantada por

� I
Paco e sua famosa Orquestra de Danças. Na oportunidade
convidamos os associados e exnias. famílias para a noitada

dançante. D-12/223

Sêlos comemorativos usa-

�R'RO
;:

dos, do Brasíl. Compro qual-
quer quanti�ade. Pago os

S am:NCOURT
melhores preços. '

"

)
( AIS 8" o .. p o . 'O N f 1 ! � V

: H: BRILL , ,-I ..... 11(;0 Ofl'tJSI,10 [l"�IANI

Caixa Postal, 417 ,;_ Floria- \ ...�'
. ,_. " -. _,.. ;:':----.

nópolis. _
"D:-12/245 . .

------------------��------------------.---------- ��'----��----------�
/

PREFEITURA MUNI(IP�L DE Ftftff\NÓPOllS >� �_

DEPARTAMEI'IO DA FAZENDA v,�:;\.

,

'-,

---� .....-- .. �.-

Movimento da Tesouraria, - em 15 de dezembro 'de 1959.
Saldo do dia 14 (em caixa) Cr$ 1.778,371,9U

RECEB'l,MENT O S
RECEITA' ORÇAMENTARIA ,

Arrecadação C1'$, 45.612;80
,

. Depositantes de dínheíro
'�'

2.818,00
10.080,00
4.093,20
3.800,00

'50.000,00
2.200,00
6.830,80

1.749.798,70

Pf\.'GAMENTOS""
LJESPll':SA' ORCAMENTARIA

Administração Geral \ \
.

Cr$
Educação Pública' i \

Fomento y \. \. \ ':1
Servo de Utilidade Pública \ lo.
Encargos Diversos

, \
Lei 398 Dec. 42

.'"
..

Balanço
,:)
" Cr$'.1.821!.802,70

�
L1 '-

,
\j '�,

\ A\" Cr$ 1.749.798,:70
} "7.11, � 18.146,00 .

.( "-",�A' r_:__� li

jjlf I '[,) , Cr$ 1.767.944,70

Cr$ 1.826.802,7(} ,.. �

, r- ,

DISCRIMI:J'lAÇAO DOS SALDOS

Na Tesouraria .. ,�': /
,

Em Bancos ,
' , .

\ -

f

,,'
r, .L

Prefeitura do Município
M. C. DJr;. ,rREITAfl j ;.' MARI_O LOBO

I NITal' INO, 10VO
A LOJA,DE FAZENDAS HOEPCKE cumprimeDla ,e

deseja aos seus freguêz,s e amigos, Feliz Raiai e Próspero
Ano Novo, apresenla�do�lh�s o maior sorlimenl� de arligos
exélusivos em seus diy_ersos departamenlos.

INFANTO-JUVENIL
Um grande departamento para seus-nrhost
ll':les merecem o melhor!
O maior iortime�t� em novidades exclusivas para recém-nascidos.

PARA MENINAS,
Grande variedade elJ1 vestidos e trajes sports.'

-MERINOS E RAPiZES
-.

�

Departamento que é uma tradição em roupas' sport e as famosas rou­

pas IMPERIAL para meninos e rapazes:

MODAS LIRGERIE
Umá linha de artigos completos em lingerie e Nailotex, para seu con­

fôrto e ·elegância.

. ROUPA�SPOílT
A maior varíedade em slaks, blusas e saias em modêloa eXClusivos pa-
ra realçar seu bom gôsto e personalidade I

., ,

i.

PAlA O LAI
O seu bom-gôsto exige beleza e confôrto em seu lar! As Lojàs de Fa· .

zenda Hoepcke é uma tradição lna cidad,e em: ,

'

/

TAPETES
PASSADEIRAS

ACOLCHOADOS'
COBEITO,ES ,

e tudo o mais que. embeleza o seu lar I
- "Ó.�

TECIDOS PAtlA HOMENS.
O �sr; que tem personalidade e elegância em se vestír, visite, o maior

'departamento da cidade em tropícaís, linhos, casemíras, padrões e

qualidãdes exclusivas, na -

LOJA DE FAZENDAS 1I0ErCIE; Deodoro, esquina
Conselheiro Mafra.

, j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rua Conselheiro Mafra, 160
l'elefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIHETOH

Rubens de Arruda Ramos

(; E R E·N T E
I )"r�:lnl!:[)S F'e i-nandas de Aquino

HEDAfOHES
Osvaldo Mello .- Piávio Alberto de Amorim - André
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machaco Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.

COLA 80RADORES
Prof. Bâl'reir�s Filho - Dr. Oswaldo Rodr ígue, Cabral
- Dr. Alc íde, Abreu - Prof'; Carlos' da Costa Pereira -

Prof. Othon tI'Eça '.- Major Ildefonso Juvenal - Prof.
Mancel ito de Ornellas - Dr, Milton Leite da Costa -
Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto:_ Walter
Lange -,- Dr. Acyr Pirita da Luz - Acy Cabral Teivs -

Doralécio Soa·res - Dr.' Fontoura .Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

P {J R I. I (' I U A n •
Oamar A. Schllndwelm - A Ido Feo,'oand", - Vlrl1l1.

mail - Walter LInhaT..
aIPRIS.NTANTI

Ilepreaent.ç6eJI A. S. Lar. Ltda
RIO:-:: RUI! Senador Da-Dtu 4b - ,. ADd.,

Tel. 2251.24
�. Pau!Cl t{ua VitórIa 85'7 _. ,"�1l1 .. -

Tel. 34-89"

I'i.e,,·tço TelegráOco dá UNITJ:U PRJ:SS I(J-P)
AGENTES E CORRESP()jl'o.NT�

.

" .. TúdOI! 08 munJcfpio8 de RANTA CATARUH
ANUNCIOS

.

M .... '.nt,. NDlr.lo, de acordo co. '1 la�11 e. ,v.li.'.

ASSINATURA ANUAL CR$ - 60�,OO
A direção não se responsabíhsa pelos

'�(\llreitos emitidos nos artizos assinados.
.

V'�I A J E MELIoa
_'iT-
JOINVILLE 'CURITIBAPARA ITAJAÍ

ÔNIBUS
,

ULTIM,O· IIPO
S li P E R --P -U L L M A_H-

- JANELAS PANORAMICASPOLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS

-

o J R E TAS
PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOPOLIS 5,4&
CURITmA 12,45

LTDA.RAPIDE 3UL· BRASILEIRO
I

VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RU� DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

-,

Florianópolis) Sábado, 19 de 'Dezembro de 1959

A' aeteWo LIU lUA ,ap'" ,

CLlNICA DE CRIANÇAS
Cooaultór10 • a....,.... COlUuUaa

FLORlANOPOLI8

DRA. ,EVA ·B. SCHWEIDSOH BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anua e recto
Tratamento de hemorroidas, fistulaa, etc.

Oirur,l. &na.}
CONSULTóRIO: _ Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 -

Estreito

c O M U N tf A çÃ'O
° ESCRITóRIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por seus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGVSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCIO COLLAÇO, comunica que,
na intenção de atender melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa-
ra o seguinte enâerêçe:

�

Rua. Jerônimo Coelho, 1 - 1.° andar­
saias 9 e 10 - Edifício João Alfredo
Florumôpoli« - Santa Catarina

.(OMUNI(A(ÃO AOS MÉDICOS E
'FA'RMACÊUTICOS

!!Ierunda i S·&-feUa

da. iii i' 11 boru

rel - leU

DR. AYRTON DE OLI-
VEIRA

-

. - DOENÇAS DO PULMAO -

- 'PUBERCULOSE -

Consultório - Rua Felipe

Schmldt, _88 - .Tel. 8801.

Horário: das 14 às 16 horas.

Re�ldêncl8 - Felipe Schmldt,
n.o 127.

DH. ANTONIO MUNIZ DE

ARAGÃO
,'IRURGIA TREUMATOLOGIA

ORTOPEDIA
ConsultóriO: João pln_!;o, 14 -

,'onsulta: das 15 às 17 horas, dlá­

r tamen t e. Menos aos sábados, Re­

sidência: Bocaluva, i35.iFone 2714

A PIAM tem a 'honra e satisfação de comunicar &C,I;

.II:lS�f"·" Médicos e Farmacêutlc().:I o lançamento do novo

,Jfoduto' do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
.GERIPIAM _... H3

. base de NOVACAINA sob' rorms altamente establl\ �:11l\,
para .J especial emprêgo em Gertatría, no tratamento nas
diversas manifestações orgânicas do eavelheclmento e da

.enílídade, precoces ou não.

A:;·.c,t;tr�s .e informações á císposíçâo dos sennores

,lAédl,'c� li Rua: oonsetheíro Mall'a - 90 com

Z L. Steiner & Cla. - Agent.es

DR HENRIQUE PRISCO

PARAISO

M.E'DICO
Operações - 1)oenças de 'Senho_' "

rãs - Clinicá d� Adulto.
Curso de Especialização no �9IPI­
tal dos Servidores do Est840.
(Serviço do Prof. Mariano de �n�
drade). Consultas: pela manhã no

Hosplt�l de CarldBde. 'A tarde das

15,30 horas em diante no consul­

tório, à Rua Nunes Machado, 17.
esquina da Tiradentes - Telet.
2766. Residência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 � Te!.
8120·

,,"

No empenho de incrementar e .elevar
o seu .número de assinantes, O ESTADO
deu inicio à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas,' do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio .e' bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro -e dezembro, Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde. já nosso
�

jornal.
Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a, 14 meses,

A 1.0 de novembro, por .outro lado,
já voltamosà fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos.os assinantes da Capi­
tal, e no Estreito que assim, pela manhãjá
o terão em suas residências, pois a entrega
será feita de madrugada.·

h AGORA voc� PODE PREPARAR SEU FI�HO PARA
Para essa campan a são nosso� corre-

o GINASIO, MÁNDANDO-O AS�ISTIR �ULAS DE MATE-
tores credenciados os srs, CeI. Aldo Fernan- MATICA, PORTUGU�S, LATIM, NA RUA SOUZA FRAN-

des - Cap, Virgílio Dias e sr, Ivo Frutuoso, ÇA, N.O 20, TlELEFONE 35-30. PRÇ�ÇOS MóDICOS.

-------'----:--:.--=--=--=---
._----

-"t A V A " O O '[1) M S A B Ã O

Virgem Especi-alidade
"A -' Ue. - _(M rc� R � ISlrada),

--é linde ..'. mas
e o CONFORTO?
Ao .,compror móveis e5tofacto$, verifique se o

molejo é feita �om as legítimas MOLAS NO-SAO
• muito mulor confôrto
• excepcional durabilldad •
• nunca cedem - nunco 50ltolll
• móveis mais leves
e dispensorn ° UI.O d'e cordf'lhas e perclntos oe pano
.. conservam ° estofamento absolulomenle ind .. formóvel

MOLAS� DO BRASil Se'"
,.." • bcr.1 lua U. ..... 11. - T... '-451'L- c... 'oItol 875 - End

.

T.I, · ...0 S�G- - sao '0,,1.

., uvÍNoloom, MIT.R & elA
._ f.,:.p. Scb8idl. 33. • luo Conselheiro Motro.. 2 - Tel. 2576 - La "'0"01 48 - flORIANÓPOUI

.
.

Jnão MOF:ilz s ··.n.

. RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"

"A SOBERAl"A" PRAC" 15 OE NOVE.MBRO - ESQUINA"1
IlUA l"ELlI'E SCHMIDT

t·II.IAL "A SAM'ERANA" U1STUITO DO asiTIlElTO - CANTO

"0 E S, T A D O"

Escrltór10: Rua João Plnto n. 18 lObO
: detone n. 2.467 - Caixa POllta! n. 2&
hORARIO: Das 15 às 17 horaa.

DR. WALMOR ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

GARCIA

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS PE SENHORAS
PARTOS - CIRUR­

GIA _.

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto.,
logta - Eletricidade Médica

Consultórló: RUI. Victor Mel_
relles n.o 28 - Telefone 8307

Consultas: Das 15 boras em diante,
Residência: FODe, 8.423. Rua Blu..'
menau, n. 71,

Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Unlv"'lJ'sldade

do Brasil
Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot.
Octá vto Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE _SE�HORAS -

PARTOS - OPERAÇOES -,

PARTO SEM DOR pelo método

DR. HOLDE�AR.
MENEZESpslco_profllatlco

Consultório: Rua João pinto n. lO,
das 16.00 às 18,00 boras, Atende
com horas marcadaa. Teletone
3035 - Residência: .Rua General
Blttencourt n. 101.

�--I
. Formado' pela Escola de

DR. HURI GOMES Med'ic ina do Rio de Janei
ro, Ex-Interno da :Materni

MENDONÇA darle Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provísõrlamente
no Hospital de Caridade

_

.

Parte da manhã

MeDICO

Pré'Natal Parto.
Opera�ões - elinlu Geral
ResIdência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2661.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,uO.

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças. do aparêlho respiratório
TUBER.cULOSE - RADIOGRA�
["1.\ E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES -. CIRURGIA DO TORAX
["ormado pela Faculdade Nacional
de Medicina,' Tlslologlsta e TI810-
ctrurgtgo: do Hospital Nerêu 'Ra­
mos. Curso de especialização pela
S. N

.
T .. ExlDterno ,e Ex-asslsteD_

te de C1rurgla do pro!. use Gui­
marães fRio) Cons,: Felipe Sch­
míd t .

.....: Fone 3801. Atende com

hora marcada. Res.: Rua Ellteve�
Junior. 80. FaDe: 2294,

DR. LAURO DAURA
-

CLINICA GERAL

Especialista em mO.léstlas !le Se­
nhoras e vias urlná,rlas. Cura ra;:.

dlcal das Infecções' a.gudas e crô­
Dicas. do apa.rêlho genl to.,urinário
em ambos os sexos. Doenças do

",parêlbo Digestivo e do "slstema .

nervoso. Horário: 10'h
-

às 12 e I
2 IA, às 5 noras Consultório:

-

Rua Tiradentes..,12' - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho, IS (Chácara do

Éspanha - Fone 3248·

,M O' V E 'S f M 'G-tR; A l
\

R'OS S MA.RK
VI:StIE A NOSSA ,LOJA

Ru.t_Deodoro, n.O 15 Tel. 1820'

x xx----­
X

-----XXX
X

BANHO DE MAR!. .. SOMBRA ... xX VERAO!
X

- X

e água fresca ... x
X

As familias de Florianópolis e visitantes es- X

X tão de parabéns com a abertura da Sorveteria- X

Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecímen- X

X to moderno dirigido e servido por familiares dos X

X:

'X'

.

X i proprietários. X

X Ambiente confortável e elevado! No mais be- X

X lo recanto de Florianópolis - praia de Bom X

X Abrigo! Servido por ótimos ônibus da Emprêsa X

X Bom Abrigo. N-ll/67
X

X
-X

..." -----X X XX X X-----

, CURSO 'DE ADMISSÃO AO' GINASIO
.
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PARA EVITAR ATROPELOS E CONGES-
TIONAMENTO, FAÇA SUAS COMPRAS

NA GRUTI'N"A, NO P'E,RíODO .

DA MANHÃ
/ E' um verdadeíro apêlo que à freguesia dirige, pôr

nosso intermédio, a Gerência da Grutinha de A Modelar

�'. um apêlo que visa, antes de tudo, servir bem, servi;
com atenção e com calma, "Os seus milhares de clientes.

Por razões múltiplas, só mesmo à tarde é que a maio­

ria dispõe de tempo. naí porque o interior da Grutinha

fica superlotado, especialmente agora, em vésperas de ,Na­

tal. Contudo, como há pessôas que dispõe de tempo, no

'período da manhã, seria altamente conveniente que fizes­

sem as suas compras nêsse período,
'

Geralmente, na primeira parte do dia, há, uma folga
maior nos estabelecimentos comerciais,

Os preços excepcíonalmente baixos da Grutinha .são
uma valiosa cooperação da direção dos Estabelecimentos
A Modelar para com o povo.

E o povo bem o 'sente e compreende. Daí a avalanche
de povo que diàriamente superlotam a Grutinha.

JUíZO ,�DA 1�a VaAA CiVil
!dital de Praçe-como prazo de '20,;dia·s

o Doutor WALDEMffiO CAS0AES, 1.0 -Juiz Subs­

tituto, em exercício no cargo de '-Juiz de Direito
da La Vara da Comarca de FlorianÓPOlis, Esta-'
do de Santa Catarina, na forma. da lei,

FAZ SABER aos que o presente edi,tal de praça com o

prazo de vinte' dias (20); virem, ou 'dêle conhecimento ti­
verem que, no dia 18_ de dezembro próximo vindouro, às

, 15 horas, o .porteiro .dos audrtõzíos dêste Juízo trará a pú­
blico pregão de venda -e arrematação, a quem mais der e

o maior lance oferecer sôbre a' avauaeão de Cr$ 20.000,00,
do objeto penhorado à OSWALDO JOSE' LINO DA

CUNHA rios autos de ação executiva que lhe movs SO­

CIEDADE AÇUCAREIRA CATARINENSE LTDA., que é 'o
seguinte: �

Uma sorveteira- marca BRACCELLI, côr branca' (1

amarela, inclusive dois motores marca BUFALO e 'com-­
pressor, com duas formas para píçolé, em péssimo estado

de conservação, não 'se sabendo o funcionamento, visto a

mesma estar desligada, sendo que o depósito de salmora

se acha completamente estragado. E, para que chegue- ao
conhecimento de todos, mandou' expedir o presente edital

que será áfixado no lugar .de costume e publicado na ror­

ma, da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catar.ina, aos vinte e dois dias do mês

de outubro do ano .de mil novecentos e cinquenta e nove.

Eu, (ass.) Carlos saldanha, Escrivão, o subscrevo. (Ass.)

Waldemiro Oascaes - Juiz de Direito. Confere c/orígínal.

CARLOS SALDANHA
Escrivão.

;

. ;.� .. �.
'

.... �, i:

Florianópolis, Sábaao, 19 df Dezembro de 1959

RÁDIO GUARUJ,Á
, ,

PROG�ÇAO PARA O DIA 9-12.-59
AS 6,30""': ABERTURA
AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7.05 - GRANDE MATUTINO DO AR
AS 7,35' - MUSICA POPULAR gRASILElRA
AS 7,55 - REPORTER CATAIÜNENSE
AS· 8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS _ 8,05 - SAUDADE DÓ MEU SERTAO '

AS 8,35 - GLORIA LASSO
AS 9,00:__ INFORMA Â CASA BRUSQUE
AS 9,05 _.:.. EM RITMO DE SAMBA
AS 9,15 - PLA€:ARD .ESPORTIVO AMARAL
AS '9,35 - LONG-PLAYS FAVORIToS
AS 10,�0 .,...... INFORMA :A CASA BRUSQUE ,'­
As 10,05 -- MUSICAL COPAOABANA
AS 10,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS Hi,30::- ANTARCTICA NOS ESPORTES

. AS, 10,45 - SUCESSOS .POPULARES
AS 11,00-- INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 11,15 - PLACARD ESPORTIVO�RAL
AS 11,35 � PARADA MUSICAL CHANTECLER
AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 1-2,05 - A VOZ DO DIA

.-

AS 12,10 - O 'QUE VOCE OUVIU NO' CINEMA
AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE �

AS '12,30 � CARNET SOCiAL "MONT",BLANCHE"
AS 12,40 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 12,45 - ALMoçANDO COM MUSICA
AS 13,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 13,05 - POR QUE CELSO?
AS 13,20 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS
,AS 14,00 - INFORMA À CASA BRUSQUE
AS 14;05 - MUSICA DO OUVINTE
AS 14,15 -:- PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 15,-00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
,AS 15,35 - RADIO MATINÉE
AS 16;00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 16,05 - TARDE DANÇANTE
AS 16,35 ;.__ ESCALA MUSICAL COLUMBIÁ
AS 17,00 - INFORMA A CASA,:BRUSQUE
AS 17,05 - ONDAS DE ESPERANÇA I

AS 17,15 - PLACARD ESPORTIVO -AMARAL
AS 17,20 - ENCONTRO COM SUA A FÃMILIA
AS 17,35 - OSNI SILVA

,

AS 17,45 :- MUSICAL DA-LOTERIA DO ESTADO
AS. 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 18,00 - iNSTANTE. DA PRÉCE
AS 18,10 - RESENHA J-7
AS 18,35 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 18,40 ...i. VERDADES QUE G O S TAMOS DE,

CONTAR
AS 18,55 - REPORTER CA'r:ARINENSE
AS 19,00 - MOMENTO ESPPRTIVO BRAHMA
AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL ;"',
AS 20,05 - T1l:RÇO EM"E'OuVoJi 'A N. �i:NHORA
AS 20,35 .::_ TELEFONE PARA Ou'VIR ,_"

AS 21,05 - SUCESSOS DE TODO Mti:�DO '

'

�S 21,35 -

REPO.RTER CAT�IN'ENSE.>� � �

"

AS 21;401- MU�ICAL�TAC-CRUZE�R9, 90 SVL
. AS 2,2;05" '-,-::,QRANPE }NFORMA'l'LYO ê'niLIPs
AS 22-,35 (__ NOITE DE GALA- "'.� .

,

'ÀS 23;00 - ENCERRAMENTO
. -: . -c: .

----.--,

De-ordem do.Sr. Prefeito Municipal, levo-ao conhecimente 'dos &rs. contribuintes
abaíxc.relaeíonados, que nãe sendo liquidad���seus débitos, dent." _';dez dias, serãoos
brança :executi:v:a:' ':';:,,?;_'�,c' �Y.��'!::&;;S��'i��":

Departamento' Jurídico, J.7 de dezembro de 1\959.

(SABADO) URla 'Ian ada Para Ulisses
.

(Cont. da 2.& página)

ma, em que. os mais primiti­
vos' ambíentes furais alter­
nam com os mais cívílíza­
dos, desfilam vários planos
morais, numa empolgante
sucessão de acontecimentos,
que tanto levam a imagina­
ção do léitor às

-

pequenas
cidades do i nteríor do Rio
Grande do Sul, como Taqua­
Maria da Bôca do Monte,
ra do Mundo Novo e Santa
como à vertigem da vida so­

cial e internacional de Nova
York ou Paris.'
Através de Juvenal Mâia,

a personagem central da

narativa, o Autor introduz
o leitor na . .intimidade de
um mundo imaginário im­

pregnado de grande realis­
mo a que não faltam rígu-.
ras seemlhantes a alguns
homens • de carne e osso

que fizeram história no pais
ou no exterior, ou que .sím­
plesmente

-

eontínuam a re­

preesntar a. tragicomédia de
certos pequenos centros -pro­
vincianos. E tôdas essas fi­

guras, como' a sua vida au­

têntica, o -seu caráter bem

vincado, tomar-se-ão ines­

q:uecívei�
.

para o leitor, por
isso que têm vida própria,
-------------------------------------------------------------------------,

lris·:Iilhls dignificam
uma lamiUa Calarinense

.. - .

- _. - ..... :'

o n080' particular amigo e con., Técnica de- Exército, onde vem

�errâneo sr, ITALO PALADINO, fazendo o cu -so de Construção e

Funcionário do M-lnlsté1'lo da Fa'. Fortlflcaçõ,es
_

com acesso aÇJ 3,0

senda exercendo 'as funçõ,es de ano, tendo merecido a MENÇÃO
Fiscal Aduaneiro Junto à Al�il!l-. MUITO BEM, com gráu' 9,4,
dega desta c�pital, foi sempre um � Dentro de alguns dia s 'mais (I

exemplar Chefe de Famllla, e um I quantos o conhecem terão en.,

pai estremoso, não regateando, seja de abraçá_la pessoa-imente

esfo:ços e sacrifícios na educaçãoj' pois que virá acom�anhado d�
de seus filhos. sua Exma. FamlUa, passar as

Agora .está colhendo os louros 1érls;- em nossa Capital,
de sua vida com os quais tam., O acadêlifco -JOEL PA,I.,ADI·

.

.' O Capitão (1e Engenhrlg,.. ELIAS .gacla, �om� solicitador. Bànco do Distrito Federal S, A .

:itALÀDINO, de noso EXél'clto, E o terceiro filho, SJ!i!!GIO (Em liquidação esttaJudíclal)
.

c6_nQulstou
.

�rllha:nterilente a, TORRES PALADINO concluiu o AVISO

bern nos regosíjamos -e o abra_

"a1nos reucttando.o . calorosamente,
\' -

.
.

'remos, noticias a,' respetto de
seus 3 filhos,

'classificação máxima .na Escola Curso no tradicional O tlqutdante do Banco do Dis­

trito. Federal S,,A., com sede nes.,

ta cldade� na rua ,da Assembléia:;

nrs. 72.74, em liquidação estra.

judicial nos termos do Decr,et:l_

lei n. 9228, de 3 de mala de 1946

\orna público que !devld'amente
I

autorizado pela ,guperlntend'encla
da Mo�da e do Crédito, consoante

despacho do Exmo. sr. Dlretor_
Execl.lt_l�, de 10 de novembro de

1959 e, Inda, 'em conformidade

�om pJ'oposta aprovada pela As­

sembléia Geral dos acionistas 1'eu­

n�d,a extrao�dlnarlamente em

15-7 ·59, delegou poderes ,por' Ins_
trumento firmado em trinta de

novembro de mll noveçentos ,e

cinquenta e 'ndve, ao Banco do

Cdmércip' S' A., estabelecimento

co� sede; . �I>:�bém nesta, Capl.

taIFedera!" n.a ,rlia- B-I_los �Ires,
ns, 144;8, pa:'a 'ef�tuar.o paga_

mento� de crédito' contra a M.assa
,.._'

.

re�onheº.id,os como' líquIdos Ir' in_

contestáveis," constan�es dá re_

lação definitiva de cred�_r�s pu.

bllcada no Diário OficiaI da

UniãO, edição de 2.1-59.

por oportuno, fica escalrecldo

que não se acham co.mpreend'1d�s
ent:e os créditos I{ serem satis_

feitos atravé,s do_ Banco do Co­

,mérclo S:" A.' algumàs respO.l.

sabllldades -que, por sua naturez\
dev3rão ser 1'esgatakias direta..

mente p'!la LlquldaçãoJ entr,e as

quais, as refe�entes' a Impostos

atrazados_ e 'I( cobrança "entreglH's
por estabeleclmentQs .. bancárl'iS,

, .•.•..':> ,-

Igualmente, ·foram excluldo� do

m.andato outorgado ao Banco "O

Comércio S, A. os créditos de ex_'

direto"es do Liquidando e de flr.

mas e Pt'so!,-s a eles ligados e,
bem aS�lm, os bloqueados pam

compesação com débitos junto à

Masa.

NOME

inscritos em dívida ativa,
, ..--

mesmas ajuizados para co-

DR;ALAMIR B. ,C.,�ARIA

movem-se como sêres vivos maragatos, a rivalidade en­

e .reaís, 'ria Maroca, a que tre os Maia e os De Paula,
soltava os seus galos e to- as pequenas questões de fa­

rnava conta de suas frangas mílía, a íntcíação amorosa

- o velho Isidoro Maia, que dos garotos de colonia no

montado" a cavalo era um principio do século, a Rua

govêrne - o desembargado:' da Praia de antes e depoís
Orfelino Belchior da Silva, da revolta de 22 - tudo is­

autor dos "Breves, Aponta.- to palpita intensamente
mentes .para a hístóría de nestas páginas de autoria

Taquara dó Mundo Novo, de um verdadeiro escritor.

São Francisco de Paula de E' que Vianna Moog, com

Cima da Serra, Gramado e o seu estilo ágil e claro, tem
Canela" - 'O caixeiro-via- o flom particular, que a crí­

jante Altmeyer ...:.. o .moleque tica semhpre lhe reconhe­

Constantino, o incrível; o ceu de infundir vida a todos
"

.

lnadjetivável Constantino - os temas de que se ocupa.
são criações literárias destí- ConsagradO como um dos

nadas a serem lembradas maiores escritores do país, o

por muito tempo, juntamen- autor de tantos livros ines­

te com o Embaixador Andra- quecíveis, ,Heróis da Deca­

de Ripol, cuja biografia é dência, Eça de Queirós e o

terminada precisamente UÓ Século XIX, Um Rito Imita

momento em que Juvenal o Reno, Bandeirantes e Pio­

Maia anuneía que' vai afinal neiros, volta agora, na sua

escrevê-lã. prosa fluida, vitaminada e

Além disso, a novela vale elegante, a prender a aten­

ainda histõricamente com ção: do leitor com Uma Jan­
,

depoimento sôbre o Rio gada para Ulisses, novela

rGande do Sul, na época imprevista, diferente, nu­

que antecedeu a' Revolução mana, uma das realizações
de 30 e as transformações mais positivas e perenes do

econômicas, políticas e so- seu poder de trartsfígurar a

ciais que se lhe seguiram. 'I realidade.
'

'

As lutas de campanário, as O livro trás a marca da

querlas entre republícanos e 'Editôra Globo.

Ginásio Catarlnense, tendo o seu

Ce:tlficado sido entregue pela

Coron�l Sylvlo pinto da E�z,
Comandante da Guarnição Militar,

que se achava presente como con­

vidado especial.

NO, ,também com brilhantismo,
passou para o 5,0 ano da Facur:
dade de Direito �e porto Alegre,
onde

�

já veIít- exercendo a advo.

�o notlcarmos com multa, sa­

tisfação o aproveitamento destes

3 actartnenses que tanto elevam

o nome daterra .natal, apresenta.
mos ao digno genital', sr, ITA­

LO PALADINO as expresües do

noso contentamento 'porque com__
·

partilhamos da alegria da Exma,

Famllla,

Ginasial

,Procurador Fiscal
RUA IMPOSTO

Predial
�,

"

"

"

Territorial
"

Predial
Teri-itorial
Predial

"

'\ "

"

" "

"

"

"

"

"

TerrItorial
Territarial e Predial

Territorial
Territorial e Predial
Predial

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

f.

"

"

"

Territor.ial

P:r�!i�1!1
"
,

"

J�

"

" ; \;

A. A. Banco do Brasil

Asilo de órfãs S. Vicente de �aula
Abelardo Abraham,
Abelardo Nestor Bernardino

Abdon Lo Machado
Abilio Hercílio da Silva

Abimàel Neves
Abraão Vicentino Nunes

Acácio Nicasso Rosa

Acácio Souza
Acari Silva
Acelino Martins
Acelino Pinheiro

Praça Pereira Oliveira
Conselheiro Mafra
Rui Barb!)sa
Silva Jardim
Caiera
Maria do Carmo

Silva Jardim
Antônio Carlos FerreIra
Pantanal
Morro da NOVa Descoberta
Visconde de Ouro Preto, 2

Cruz e Souza
Bôa Vista
Morro do ldocotó
Laurq Linhares'
Lauro Linhares
Servidão Franzonl
Morro do Mocótó
Avenida Mauro Ramos
João Motta Espezin
São Joaquim
Antônio Carlos Ferreira
CaIera
Av. Ma�r(j, Ramos 22

Monsenhor Topp
Crispipl �ra
Morro do,Mocotó

.

�rro do Mocotó
Caiera
Morro �o 'Antão
São Vicente de Paula

Gonçalves
S. Vicente de Paula

'I Caiera
Lauro Linhares
Angelo Laporta
Maria da Carmo
Frei Evaristo .", '

S. Vicente de Paula

.Felipe Schmidt
Clemente Rovere
Ay. RIo Branco
Mara -Júlio Franco

Acraviscendino Nunes

Adalgisa Américo Caetano

Adão Nithon Ferraz D. Ely
Adão N. F. Ely E. W. Costa

Adelaide Conceição S'eara

Adélia Amaral Filha
Adelina Carneiro Maya
Adelina Lima

_

Adelina Moraes Espezin
Adelino Macha,do
'AdéUno Marcolino da Luz

Adelino Rosalino da Cunha

AdélinQ Vicente
Ademar Américo Madeira

Ade�ar Bittencourt
Adernar Bonifâcio Senna

Ademar Gomes
Ademar de Jesus Martins

Ademar Machado
Ademar Veiga Magalhães
Adília Gonçalves da Silva:

. Adillo Davi Matos
Adílio 'Eupídio de Araújo
Adílio Rafael de Oliveira
'Adisol Itamar Vieira

. AdolfO Paulo da Silva
VIúva Adolfo Soares Forkamp

'

.....
Adolfo Veiga Vissali

Afonso Delambert
Afonso Travasso
Afonso Ziesemer

Ag�.nQr, Bitt�ncol!rt
4g�rior .. Fortkamp,
'1\g�!l0r'!J:igln!o V�eira .

,_c, . nor ne :souzâ 't'Ó
'�\'./�-

Trindade
<Coronel Vieira da R<isa.

,-

I

,
:,.

ANC)

I
I,

'1959
1958-1959

1º59
1957-1958-1959,
1959
1959
1956

-I
I
I
I

I
,I

1�56-1957-1958-1959
1957-1958-1959
1956-1957-1958-1959
1959
1957-1958-1959
1958-1959

,

1956-1957-1958-1959
1959
1959
1959
1958
1956-1957-19.58-19'5'9
1959
1959

�1958-1959
1956-1957
1956-1957-1958-1959
1959
1958

1959
1959
1959
1956-1957-1958-1959
1957
1959 .

1959
1958-1959
1959
1956
1958
1959
1959
1959
1-958-1959
1959
1957-1958-1959
1�56-1957-1958-1959
1959

cR$TOTAL

20.684,00
4.872,30
2.968,40
362,00

_ 88,60
225,60
725;40

- 630,60
574,50 -

379,20-
1.351,00
'6.135;00

794;60
. 663;40
117,30
921,60
461j60
177,20

1-.486,80
513,00
.560,40
270,60
81,�0
679,40

2.206,20
128,00

9.800;80
88,80
321,20

4.9�9,00
88,60

443,20
511,90
199,40'
561,60
147,80
44,40
126,00
451,40
767,70

.
441,00

22.526,00
3.907,00
10.233,20

289,40·
99

A Liquidação faz, saper, fÜla.l­

m,ente: que qualquer... esclareclIhen_

tos' ou' l,nfo1'maçõ·es sobr!! os' .'r.<Í-
� ,

ditos Il!rftclobàdos, bem' como 1 d- ..

la�lval!l.ente aoS ainda -nãO, Ui!Ü.

nltlvamcp.-te 'apUrados serãO P"t:J­

'tados ';!m sua sede, dlárlamen�d,
e'slceto aos sábadOS, das 13 hs

16 horás.

Rio de Janeiro, 1 de dezem'l.:l

de 1959,'�, Banco' do Dlstrb;(i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bacharelandos de Ciências Econômicas
, . ,

No Teatro Alvaro de Carvalho, hoje às 20 horas co­

gráu em Ciências Econômicas, os bacharelando� da
culdade de Ciências Econômicas de Santa Catarina, Es­
a sua 14.a turma. F_yndada nos idos de 1931, teve íní­
do seu regular e legal funcionamento a 1.0 de março
1943, com a denomínação de Curso Superior de Ad­

inistração e Finanças, de acôrdo com a legislação fede­
àJ. da época, para logo- depois, em 1945, passar a chamar­
e pela sua atual denominação. São 17 anos de efetivo e

J,ninterrupto funcionamento; 17 anos de trabalho e dedi­
ão de seus mestres, enfim, são 17 anos em pról da cul­
ra de Santa Catarina.

\

PROGRAMA

8 horas - Missa em Ação de Graças - Catedral

Metropolitana
20 horas - Colação de Gráu - Teatro Alvaro de

Carvalho.

I
s
�

r
ª

r
ã

�
SR. NESTOR CARPES - �
Secretário, de fato, da Fa- �
culdade de Ciências Econô-IE
micas. Ocupa esta função r
desde o seu funcionamento. �
Dezessete anos de dedicação. ii

°IIlUllllltunUlIlIUIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIUlIIIIUIIIIIIlUIIIIIUllUWUUUIUU
•

PATRONO

PROF. DR.ROBERTO MUN­
DEL LACERDA

PARANINFO

i
�
:;
i.��..: =

.M,
:i
�
;;

i
ii
=

PROF. DR. NICOLAU SE_!
. VERIANO DE OLIVEfRA E

HOMENAGENS DE HON�A!
J �

Governador Heriberto Hy,lse ª
Preteito Osvaldo dos Passos ª

Mach=:�ENAOEADOS I
�

Prof. Dr. Telmo Vieira Ri- g
beiro. ;;

Proj; Dr. Anibal Nunes �
Pires. 5
Prof. Dr. João Batista i

Bonnassis. ii

Prof, Des. José Rocha Fer-
/ reira Bastos.

Prof. Dr. Elpídio Barbosa.
Pro]. Dr. João Baptista

Lutt.
Prot, Dr. Antonio' Adolfo

Lisbôa.
Proj, Dr. Wilson Abraham.

HOMENAGENS PÓSTUMAS

Proj, Dr. Clarno G. Gal-
=

letti. - ii
Prot, Dr. Abel Alvarez ê

Cabral. E
1-... .J ••••• 1IJUU,unUIUI'UU 4IHlhll,nUHUIlUl.u 5
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- BACHARELANDOS - .

JOSÉ LUIZ VIEIRA
Nascido a 7/8/32 em Floria­
nópolis. Solteiro. Filho de
Luiz Custódio Vieira e Da.
Isabel Maciel Vieira. No
Grupo Escolar "Getúlio Var­
gas"

HOMENAGEM ESPECIAL

INÉSIO LIBERATO LAUS
- Nascido em Tijucas a

21/3/35. Solteiro. Filho de
Liberato Laus e da. Inésia
Laus. Fêz seus estudos pri­
mários em sua terra natal.
Cursou o 1.0 ciclo ginasial
no ColégiO _Estadual "Dias
Velho'" e diplomou-se Téc-
nico de contabilidade pela
Escola Técnica de Comércio)
de Sta. Catarina. Na vida
universitária teve grande
atuação no meio político-es­
tudantil onde ocupou o car­

go de Conselheiro da União
Catarinense de Estudantes.

MILTON VERtSSIMO RI­
BEIRO - Nascido em Pôrto
Alegre a 7/12/23...Casado.
Filho de Antonio Veríssimo

IRibeiro
e Hilda Ribeiro. Con­

cluiu os cursos primários no

Colégio N. S. do Rosário
Pôrto Alegre; o 1.0 cliclo gi�
nasial no Instituto Pôrto
Alegre, o Técnico de Conta­
bilidade na Escola Técnica
de Oomércío de Santa Cata-
rina e o Técnico de Admi­
nistração na Escola Técnica
de Comércio São Marcos,
desta capital. Na vida acadê­
mica exerceu os cargos de
Te.soúreiro do DA, FCDU e
Conselheiro da-União 'Cata-
rínense de Est rítes. P'ai'-
t�ei'p,oú�;'�QS, <,

'

iversÍ-: é-O
'

;; /

ARNALDO J. "DA SILVEI­
RA - Nascido em Florianó­
polis a 9/1/30. Solteiro. Fi­
lho de Boaventura Gregório
da Silveira e de Victórina
Angela da Silveira. Concluiu
os cursos primários no Gru­
po Escolar "Dias Velho", o
1.0 ciclo ginasial no Colégio
Estadual "'Túlio de França"
de União da Vitória Paraná.
Diplomou Técnico de Conta­
bilidade pela Escola Técnica
de Comércio de Santa Cata­
rina. Durante a vida acadê­
mica, procurou fazer jorna­
lismo universitário, fundan­
do jornal que movimentou
grandemente o ambiente
político-estudantil. Funcio­
nário do I.A.P.I..

-s,

; ZILA MACHADO Nas­
cida em Laguna. Concluiu.
os cursos Primário no Cole­
gio "Stela Maris" e o 1.0 ci·
CiO ginasial no Gillást'J La­
gunense. Díplomou -se, em

1955 Técnico de Oontabltí­
,cadê pela Escola Técnica de
Comércio de Santa Ca',lJrl­
na. Funcionária do LA P.I..

DARCY BRASILIANO DOS
SANTOS ___.c.Nasceu a 2/10/24
em Florianópolis. Casado.
Filho de Brasiliano Duarte
dos Santos e Maria Oliveira
dos Santos. Cursou a Escola
Industrial de Florianópolis,
o Comercial Básico e Técni­
co de Contabilidade na Es­
cola Técnica de Comércio de
Santa Catarina. Na vida
acadêmica exerceu os cargos
de Secretário do DA e de
Conselheiro da União Cata­
rinense de Estudantes. Fun­
cionário, atualmente, do
Banco do Brasil.

ALDO BARBATO - Natu­
ral de Florianópolis, nascido
a 15/1/23. Casado. Filho de
João Batista Barbato e de
Alice Gomes Barbato. cur­
sou o Primário no Grupo
Escolar Arquídíocesanc "Pa­
dre Anchieta"; Complemen­
tar no Grupo Escolar "São
José", Comercial Básico e

Técnico de Contabilidade na
Escola Técnica de Comércio
Santa Catarina. Na vida
universitária foi Secretário
Geral do D.A. "José Boi­
teux", líder da Bancada de
Ciências Econômicas, por
duas gestões junto ao Con­
selho de Representantes da
U Ç.E., 2.0 tesoureiro da
U.C.E, e 2.0 víee-prest.tente
da Feder ação Catar!:lelse
de Desportos Uníversítáríos,
cargo que vem desempe­
nhando atualmente. Fun(,Io­
nário do I.A.P.C ..

FERNANDO NIZO BAI­
NHA "Casado, filho de
Fernando Bainha e Doury­
lia de Souza Bainha. Nasceu
em Urussanga, em 24/11/932.
Cursou os seguintes Educan­
dários: Grupo Escolar "São
José" (primário) ; Grupo
Escolar "Barão do Rio Bran­
co" (complementar); Colé­
gio "Catarinense" (curso
Ginasial) ;' COlégio "Dias Ve­
lho" (c u r s o Científico);
Fundação "Getúlio Vargas"
(Curso de Administração
Pública, Curso Técnico Or­
çamentário, Curso de Esta­
tística) ; Academia do Co­
mércio de Santa Catarina
(Curso Técnico Contabil) ;
Terceiranista de Direito.
Nas atividades Acadêmicas -I'exerceu as seguintes fun­

ções: Presidente da Uníâo .

Florianopolitana de Estu-'
dantes; Conselheiro da UCE �
nas gestões 1956/1957, 19!}7/
1958 e 1959/1960; Secretárió
de Atas do Consêlho de Re­
presentantes (C.R.) da. UCE
na gestão de 56/57; Presi­
dente do C.R. da UCE no
exercício de 57/58; Líder da
Bancada de Economia do
C.R. na gestão de 59/60;
Orador do Diretório Acadê­
mico da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas (56/57) ;
Presidente do Centro Acadê­
mico José Boiteux na gestão
de 1959/1960; Representante
do Diretório Acadêmico da
Faculdade de Ciências Eco­
nômicas nos Congressos Na­
cionais de Estudantes de
1956 e 1957; Relatol1 da Co­
missão de Assuntos Nacio­
nais do III Congresso Esta­
dual -de Estudantes; Relator
da VII Semana Nacional -de
Estudos Jurídicos; Membro
da Diretoria do Partído da
Aliança Universitária. Na
turma que atualmente se

ma, classificou-se em pti­
meíro lugar; orador dos for­
mandos. Na vida pública
exerce o cargo de Diretor de
Revisão-de Contas no Tribu-
nal de Contas do Estado.

�
\\_

"

-----'-,

.. ZULMA CASOAES - FilhR '

de João Cascaes e Angelina
Cascaes. Nascida em Florià­
nópolis. Concluiu os cursos

primários, ginasial e normal
nc;> Colégio Coração de Jesus .

DIplomou-se, em 1955 Téc­
nica de Contabilidade' pela
Escola Técnica de Comércio
de Santa Catarina. Gerente
da firma "A INSTALADO­
RA".

EVANGELO SPYROS DIA­
MANTAR.tfS - Bnlfelro," fi­
lho de Spyros Diamantaras
e de Florentia Diamantaras
nascido em Florianópolis'
em 15 de junho de 1933.

'

O curso primário foi feito
no Grupo Escolar Modêlo
Dias Velho, o curso Ginasial
no Colégio Catarinese.
Frequentou depois o Cur­

so Técnico em Contabilidade
da Academia de Comércio
de Santa Catarina.

Na v i d a uníversítáría ':
exerceu no Diretório Aéadê­
mico os cargos de Tesourei­
ro,.' Secretário e Presidente.
Fez parte do Conselho de
Represntantes da U.C.E ..

Na Diretoria Executiva -'da
li.C.E. OCUplJU os cargos de
Procurador Geral e de' Pre­
sidente.

Tomou parte no III Con­
g�SSO Estadual de Estudan­
tes, e foi o representante de
E�anta C�tarina como Pr.esi­
dente da U.e.E., no III Con­
selho Nacional: de -Estudan­
tes, realizado em- Cu-ritiba
em 1958.

' RELANDOS

AOS ,ILUSTRES BACHA-

NELSON A N G � L I N O
BRAGA - Natural de Ita­
jaí. Filho de Matias Angeli­
na Braga e Maria da Costa
Braga. Cursou o 1.0 ciclo gi­
nasial e o 2.0 ciclo comercial
em Caçador. Atualmente
exerce o cargo de F'iscal do
I.A.P.I..

JOÃO JOSÉ- BARBATO -

'Natural'
.

de -Florlanôpolfs,
nascido a 2/3/32. soueíro.
Filho de João Batista Bar­
bato e de Alice Gomes Bar­
bato. CurSQU o Pnmário no

Grupo Escolar Arquídíoce­
sano "Padre Anchieta", o

Complementar no Grupo
Escolar "São José", Comer­
cial Básico e Técnico de
Contabilidade na Es'!oLa Te/­
nica de Comércio de denta
Catarina. Na vida universi­
tária foi oonseíhetro da
UCE e mebro do Conselho
Fiscal da F.C.D.U., cargo que
vem desempenhando. Fun­
cionário do D.C.T ..

FRANCISCO A. GRILLO
- Nascido' em Florianópolis
a 29/9/34. Casado. Filho de
Neogenio Grillo e Palmira
Vieira Grillo. Concluiu os

cursos primário na Escola -

Particular "Jurema Caval­
lazzí", o 1.0 ciclo ginasial
no Colégio Catarinense e o

2.0 ciclo no Colégio Estadual
"Dias Velho". Em 1956 pres­
tou concurso de habilitação
na Faculdade de C. Econô­
micas, colocando-se em 1.0
lugar. Ocupa, atualmente,
um dos cargos de direção na

firma Carlos Hoepcke S.A.:

EDY E R N E S T I -:V.\ DE:
SOUZA - N&.tural de Floria­
nópolis. Filha de Alvim Cle­
mente de Souza e de Errll's­
tina Souza. Concluui 1 os

cursos Primário e 1.0 cíclo

ginasial no Colégio Coração
de Jesus. Diplomou-se, em

1955, Técnica de Contabili­
dade pela' Escola Técnica de
Comércio de Sta. Catarina.
Na vida uníversítáría ocu­

pou, em duas gestões, o car­

go de Secretário do D A.
"José Boiteux". Funcionária
do Tribunal de Contas do
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JUIZO DE DIREITO DA COMARCA· DE TIJUCAS
��tal deCitação, com () .prazo de trinta dias, de interessados

íes incertos e desconhecidas por mandado, os ,confrontantes
aUSen , • conhecidos do imóvel; por edt,

O cidadão Carlos Ternes, rena supra dlscrito, o suplicante
tais, com o prazo de trinta dias,

JuiZ de paz no exoe:cício, 'lo possue uma casa de' reSlófncla na forma do § 1.0 do art. 455" do

C.rgo de Juiz de Direito da construldade madeira, plantação
• C. p. C., os Interessados Incertos;
Co",!U'ta de Tljucas, Estado de aípím, cercas e outras benreí,
... pesoalmente, O Representanttet do

de Sl1nta: Catarina, na foi'm� torlas; IV - Que nestas condições,
M. Público nesta Comarca e, por

1 etc requer a V. S. se digne mandar
da 'e

..
. . .

precatória, a ser expedida para

F.f" �ABER a todos .quantos designar dia, hora e local para a
o Juizo de Direito da 4." Vara da

ente edital de cltaçao, com Justificação prévia., ciente o dr.
o pres '

o praza
d trinta dias, ia mteres.,

" [.1 Hnte, Incertos desco ;

l·dos
e;111S. ylrem ou ,de!.! ccnneoí,

to t.!nrem, que por part� de
JIIep

iro sald Mansour 'h·� foi dl_
gado .

!iglda a petição do teor segutn,

te:'_ Exmo sr·1 dr. Juiz de DI.

_.to da Comarca ne TljU,cas mandar 'cit�r os confrontantes co. ,

,.. manduo px�edlr o. presente edital

adolfO Sald Manso,',r; também nhecídos e por edital com -o prazo
que será afixado na sede, deste

_ hecldo por RodaI!) MM1S1l1',' de trinta (30) dias, os interessa,
".. Juizo, no lugar do, costume, e,

,'ro'llel,ro, desquitado, ferroviáriO, dos ausentes é desconhecidos, pa.,
• - por cópia, publicado UM.A VEZ
esldente à rua OJ:bl'ech, 925, ra acompanharem ,os' termos da

no D.ário de Justiça e TRES 'IE.r
.

pesta cidade de, Blu�E'na"I, por seu ação final, pena de revelia e pa,
ZES no jornal"O ESTADO", de

pasta:lte procurador abaixo flr..; ra apresentarem defesa se ttverm
Florlanópolls. Dado e passada

�.do( do n,o 1), vem, com funda. o que alegar dentro do prazo da
�. '" nesta, cidade de Tljucas, aos

menta .nos artigos 550 e !i5:.! do lei, sendo a ação attnal julgada
quatorze dias do mês de dezembro

Código Civil e de ccntormtdude por sentença procedente de plano, do ano de mil novecentos e cín.,

I colll o proceso estabelecido nos

artigos 454 e seguintes do C. P.

Clvll, promover a presente açfo

de usucapiãq, propondo.se ur rvar

Dl6dfante justlflca�ão prévia, o

IfgUlnte: - I que o suplicant!.l

possue ,há mais de trinta (aB;
snos, mansa, pacífica,' init��"UP_
tamente, por si e por sucessã ') df

ifu pai Sald Mansour José, 11m

terreno situado no lugar praia de

ltapema, munícípto de port.:> Be­

Jo, desta Comarca. II - ' '�ue o

Florianópolis, Sábado, 19 de Dezembro 'de 1959 5
---�_ ..-

Comarca de Florlanópolls, o sr,
promotor Público, ouvíndo.se as

nelegado do Serviço do patrlmô_
testemunhas constantes de íntí.,

nlo da União. Custas afinal. PRI '

PARTICIPAÇÃO
As famílias de Emniánuel P. de Campos' e José Elias

têm o prazer de partipar o .. contrato de casamento de
seus filhos

,DE DUAS MAQUINAS SOMADORAS. TRATAR

ESCRITÓRIO C�NTRAL DE Á MODELAR -:­

TRAJANO,7.

maçãO, díspensando.se a citação
Tljucas, 1", de dezembro de 1959.

do Serviço do patrimônio da' U�
(ass.) M. Carmona Gallego - Florianópolis, 13-12-59nlão face jur,1sprud'ência a res.,
,Juiz d� Direito, ',"E para que

peito. V - Requer ainda que; chegue ao conhecimento de todos
feita a, justificação de posse

nínguem possa alegar ignorância.

bem assim a expedição do compe,
quenta e nove. EU, (ass.) Gercy

tente mandado para fins de regís.,
dos Anjos, Esc:lvão, o datnogra;

troo Protesta-se pelo depoimento
reí, conferi e

pessoal de quem queira contesta:
. Carlos Ternes � J. � pa1i, no

o feito, sob pena de confesso, por
exerc. do cargo de J. de Direito.

Inquirição de testemunhas,

jun., Está conforme o original aríxad
tada posterior de documentos, vta, na sede deste Juizo, no lugar do
tortas, perícías e por todos on

costume, sobre o que me reporto
melas de prova em direito per.

e dou fé.
mitldos. pa:a afetos fiscais dá.se

à, presente o valor de cr$ 5.000,00.
Com um Instrumento partdcular
de. provação, um planta do terre.,

ferido terreno tem a área de no, um conhecímento ríscal refe

zentos e setenta um mil alto. rente à Taxa Judiclá�la e as có-

centos e quinze metros e dois de.,

clllletros quadrados .

(371,815,92 ms2.) e confronta pe.

pias para formação dos áU�OS, su;
plementaras, pede deferimento.

Sobre selos devidos dá_se: - De

PRECISAM-SE

MARIA DE LOURDES e WILSON

FlorIanópolis, l{) /12/1959.
.I

D-12/241

EDITAL-
Sindicato dcs Contabilistas de Fpolis.

P A.R T 1'( I P A ç Ã O
Carlos Moritz e Vva. Maria Pavei

Diva Delaiti Moritz Rasso

têm o prazer de participar aos parentes e, pessôas
de sues relações,' o contrato- de casamento de seus

,

f!lhos
SONIA MARIA

sentadas para registro até o

dia 11 de janeiro de 1960,
em horário comercial, à rua

Fellpe Schmldt, 32, 1.0 ano

dar, sala 4;

Observando regulamentação es., 'I
ts,tutária, ficam os associados dêsto

J

Sindicato, convocados para uma

Assembléia Geral �xtraordlnária,
a realízar.se no dia 18 de [aneíro

de 1960, na sua séde social, à Tra.

[ano n. 14.. 2;° andar, sala 5, a fim

de procederem a renovação da sua

Diretoria, observadas as seguintes

disposições:

1 - Só poderão votar e 'ser vo _

e
o

LtRIO
Orícíuma 13-12-59

,

3 - ,;lS demaís Informações po.,

derão ser obtidas 'no laçai,
ou pelo telefone 2016.

Fpol1s., 16 de d��embro de 1959.

Eloy João Lasso

presidente

Gustavo Zimmer

BANCO DO 'DISTRITO FÉDERAL S/A
- em Iíquídação -
A V I S O tados os associados quites

com a Tesouraria;
2 - As chapas poderão ser apre. D·12/224

subscrevi (ass.)

.
O Banco do Distrito Federal S/A:, em liquidação, por

seu Liquidante abaixo assinado, solicita a 'atenção .dos in­

teressados para' o avíso publicado no. Diário Oficial da

União de 2 do mês corrente -- Seção I -- páginas 25309,
com o que tornou público haver delegado poderes ao Ban­

co do Comércio S/A, estabelecimento com séde na Capital
Federal, na Rua Buenos Aires n.os 144/8, para efetuar o

pagamento de créditos contra a Massa, reconhecidos co­

mo líquidos e incontestáveis.

Quaisquer esclarecimentos ou informações sôbre os

créditos mencionados, bem como relativamente aos não.

compreendidos naquele mandato, serão prestados na' sé­
de da Liquidação, díàríamente, exceto aos sábados, das 13

às 16 horas. _�, f rw,�
,

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1959 ..
Moacyr de Araújo Oliveira

,

LIQUID�NTE--
D-12/240 Diretor,

Secretário

Prefeitura Municipal de Florianópolis
Departamento de Engenharia, llrba

nsmo e Serviço Soclel
AVrSO'

De ordem di sr. Prefeito Municipal, são. convidados a

comparecer a êste Departamento, a fim de prestar escla­

recimentos, as pessoas com bens desapropriadas por esta

Prefeiturá e que não. 'haíam recebido o. pagamento _cor­
respondente,

Florianópolis, 16 de dezembro de 1.959
LóRIS CORSINI

--------- ------------------------------------------------

A V I S O

I Dr. Júlio 'Doln Vieira mudou I
I o ConsultórIo para, Rua Nuru' I

CONSELHO DE CONTRIBUINTES
Prefeilura Municipal de Florianópolis

SESSAO DO DIA 15-12-1959

Processo n.o 1 -- Hugo Pessi

Reclamaçãof
-

-- Aumento do Impôsto 'de Indústria e

Profissões
-- Antonio Policarpo Phillippl
-- Mantenha-se ,o. lanç�mento.

TABELA DE PAGAM'ENTO DaS FUNCIO­
NARIOS QUE RECEBEM NA DEl.EGACIA'

FISCAL REFERENTE AO MES DE
DEZEMBRO DE /1959

19 __ Pro.curadores de ativos e inativos e de to·

do.s que não. receberam nos dias marcados

21 a 31 -- Pagamento de todos os qUe não recebe­

ram no.s dias acima.

D. F. - Florianópolis, 11 de dezembro de 1959.

Mário Salema Teixeira Coelho,
DELEGADO FISÇAL.

I Machado n.o 2l.

I Fone 26.76 -

I
'N. 11/10 I

seguinte: - Frente Blumenau para Tijucas, 3 de de

com terras de marinha, onde mede zembro de 1959. p.p. (ass.) Fra.l_

a largura de 23420 mta.; 1undos cisco Dutra Junior. "Em dita p,e, Uma casa de mater:dl

com quem pertencer, onde mede a 'tição foi exa:ado o seguinte (I";.
rua José Mendes n. 52.

�--- ...... -. -'..........-:::,__ ....._--�---- ..........._ ....__........_, .............

VENDE-SE
mesma largura, extrema ao Nor- [lacho: - A., como requer.

te com te:ras de João José de 3-12-59 (ass.) M. Carmona. "Fei.

Ollvelra, cuja linha mede 1.508 00 ta a justificação foi proferida 1\

metros de extensãO; ao sul c�m I seguinte senten<;a: - "Vlst�s,' etc
dita.!! de, Geremias José da Silva Julgo por sentenç:l" para que pro-

I "

, (80,20mts); Jairo Baier {1.000 i
duza seus legais e jurídicos efeitos,

com quem de' dir�ito a jmtlficação r,etr.o, p:ocedldll
I

perfazendo a total, nestes autos a requerimento de

de 1.497 mts. III' - Que no. te�: ! ROdOlfo, Sald Mansour. Clt.e�-��,

r-�---'__-�f
I CLUBE RECREATIVO

DE JANEI RO
EST!lEITO

I

I:
I

ji
li
Iii l

l
.

!I DIA 19 Soirée de formatura dJs Au­
Xiliares de Escritório da Es­
cola Técnica de Comércio
"Senna Pereira".

DIA 27 Vesperal dançante.

/

"']
( MADEIRAS PARA ,

CONSTRUCÃO
IRMÀOS BllEN(0lJRTI";' . ., ",.ó . ",., 'w

.

ANfl(,Q .OfPOl;llr) O.Â�:�I

<'

EXCELENTES
,

ARMARIOS
,

.

EMBUTIDOS
É simples aproveitar uma par�de::. DURATEX
é o material adequado poro 'fazer armários
embutidos, ràpidamente, com moior econo·

mio e 05 melhores r.esultados I
'

• DURATEX é muito mais barQt9' ql,le qual.
quer outro mqterial I

"

• Fácil de trabalhar - muito leve:'" muito
durável I '

'

• Mesmo sti!_m pintura tem bonito, aspecto I
• É o material ideal para armá-rios, porque
$Uq superflc:íe lisa não apresenfa farpas.

cita II

Relator
,

Tratar na mesma com o sr. AI-

,!<:,," da Gama

Decisão
"

EDITAL DE CONCO'RRÊNCIA
-

PÚBlKA' "

VENDi-SE
A Prefeitura Municipal de F�orianópolis comunica aos

interessados que fará realizar concorrência pública para
a venda de um trator HANOMAg- - tipo K-55, com 2.100
h'ora-s de uso, em regular estado de �Qnservação.: O prêço
mínimo admitido será de Cr$ 640.000,90 ·Cseiscentos e qua-
renta mil cruzeiros). •• " / � ;U·\,';'..., ",. ,

",o ,,'':;'
,.

, � ASSiEMBlE�IA GERA,L
.

_

.iJo.Esclarece ainda esta Prefeituiãi�1ie ,as propostás�dé- "

verão ser enCaminhadas em e:ilvêio'p'�s lacrados para o
' 0,

E B' A Sgabineté do Senhor Prefeito e serã'O abertos na presenç" I _ _ _ "
.. , _A •.

'

.. �. . ',' <
•

_

dos interessados às 10 horas do dia 16 de janeiro do pró-
l-'icam convocados todo� '�; -sÓcios efetíVos(l'ã Assoc1!",,,--- _

�

ximo ano.
A ção Evangélica Beneficente de Assistência Social para to-

O referido trator acha-se na Oficina Mecanica da Pre-
te na Assembléia Geral Ordinária a realizar-se

f ·t
'

AI' t L
A ,

d'
,,_

d
.

t marem paI:
11el ura a rua miran e am�go, a IspOSlçao os ln eres-

, dia 28 dó fluente às 13, hs. e 30 m. à rua Vitor Meire es,

[sados _

'.. " 32, em primeira convocaçao.
,Prefeitura MUnicipal de Florianopolis, 10 de Dezem- Nãb havendo número legal, terá lugar meia hora apos

bro de 1959.
a reunião em segunda convocação, de acõrdo com o que

, \ OSVALDO MACHADO
estabeleceu o art. 22 e 23 do Estatuto Social.

Prefeito Municipal
Florianópolis, 7 de dezembro de 1959. •

------------------�--------.--------------

GUSTAVO ZIMME�
Presidente.

N-12/101

Uma ,propriedade cita em

Capoeiras a Rua 1)r. Dib Che�

rem. Tratar com o sr, Nagl:J

• J ,Il)ür na mesml1, ,

.

D-UO

MareChal GuIlherme, 1

IRMARDADE DO SERROR JESUS DOS
PASSOS E ROSPITAI. DE CARIDADE

EDITAL DE FORNECIMENTO
De "ordem da Mêsa AdminIstrativa .da Irmandade do

Senhor Jesus dos Passos e Hospital de Caridade, previno
os interessados que até o dia 30 dêste mês, às 12 horas, re­
ceberá esta I1:mandade e Hospital na sua Secretaria, pro­
postas em cartas fechadas, para o fornecimento de todos
os artigos necessários ao seu consumo, durante o semes­

tre de janeiro a_ julho do ano próximo vindouro.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1959.
Américo Vespúcio Prates
Secretário em exercício

D-12/208

CABELERE1RA COMUNICAÇAO
A Direção do Jardim de Infância Santa Ca�arina,

COmunica às pessoas que já adquirira,m cartões d� "G�AN­
DE BINGO NATAL", que deveria realizar-se hOJe, dia 18,

no Clube 12 de Agosto, ficou transferido para o dia 7 de

Janeiro, às 20 ho.ras.

"
,

A C. Alba comunica que
transferiu sua residência pa­
ra a Rua Monsenhor Topp,
n. 31, fundos.

VEND'E-Sf D-12/239

AUGUSTO WOLF E SERHORA
participam o' nascimento de seu primogênito AU­

GUSTO, ocorrido dia 11 do corrente na Materni-
>

dade Dr. Carlos Corrêa. D-12/222

'A Praça General Osóx:io, 37
uma casa - em frente ao

futuro Instituto de Educação.
Aceita-se oferta.

N-D-ll/50
, -

"SOIRÉE" DE ANIVERSÁRIO,
americana, mo- / Nos salões do Fluminense Futebol Clube, a 19 do cor-

rente com início às 22 horas será realizada uma ele_gante
utilidade para bar ou co- '''soirée'', em regozijO ao 1°. aniversário de fundaçao da

pau-marfim. com diversos! Séde Social do Clube, sendo a mesma abrllhantad�dP�r
Paco. e sua famosa Orquestra de Danças. Na oportunI a e

Floria- convidamos os associados e exmas. famílias para a noitada

N-11/68 dançante.
' D-12/223,

ADMISSÃO
GINÁSIO

AO
to.r

Jeep Willys - tipo 1950 - montagem
recentemente retificado.'
Bem como um balc�'a comPrepâram-se candidatos

aos exames d.e admissão ao

curso ginasial. Tratar na R.
Dom Jaime Câmara, 42. Nes­
ta. D-12/229

mércio em geral de

compartimentos.
A tratar na rua

nópolis.

material

,EX V E N D E ··S E
Ou aluga-sefAZ MELHOR E frtAIS BA_RATO I

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

Por motivo de mudanÇa
para outra cidade, uma casa

recém-éortstruida, sita à rua

Jo.'aquim Costa, n. 30, Agro­
nômica, com uma área de

190 mS.2, contendo três quar­
tos, sala de visita, de jantar,
cozinha, banheiro e porão
habitável com dependências
de empregada. Parte finan-

ciada' pela Caixa Econômica.
:Ver e tratar na mesma, no

hOI'a:rio das 8 às 1 L
,

,;',,',,'::" ."' ".._ :.-,�" ',," -�

,

madeira comum. Não racha, é mais durável e
"

menos atacável pelo cupim.
'"

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de' 1,22 x 3,00 m, nos tipos

liso, filetado e perfurado.

Revendedor: MEYER & CIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AULAS DE INGLÊS
MR. E. W. GREEN anuncia seu curso de inglês.
Oferece aulas: Normal; Intensivo; e de conv�rsaçã'o,

especialmente para os .que desejam viajar para o exterior.
Métodos os mais encíentes e modernos.
Matrícula: das 8,30 às 11,00 e das 18,00 às 19,30', dià­

riamente, à rua Tiradentes, 38.

D-12/230

/
'O _....... • ibJ. "TI.. �,n.

Juiz de Direito da 4. a Vara da Comarca de Florianõpolls
ldUal' de cilação com o' praiode trinla (30) diâs

'

O Doutor DALMO BAS- 'puração (d?c,!mento
í

), vem com
. TO� -SILVA,' 2.° Juiz Substl,' !U�damnto 'nq� iutgos 550 e 552.do

PELA
,VENQE�SE ,

Uma re��dên�la 'com pe�s

,amplaa; ,jardim de Inverno,

Instalaçõe,s ,� n�oqe!n.aa. e,�c,?�-:
footávels,' à rua 'Esteves Júnior

nr. 139.

Informações no mesmo local.

tuto da La Clrcunscrlçãq Judl

c1á):ia, em exercícío do �car!',o

�,del J.Ui4 de D!relto da 4,f.

FaZendil
de Flo_

DEPARIAMENT.O
rlapóPolis, Capital do EstadJ

de i :;la·nta Catarl9a, na rorma

d�, lei,. etc,
FAz SAI!ER aos que o presen.
.'/ i

.

,te e.çutlaJ. de citação com o prazo

de
.

trinta.. (30) dias, virem ou

dele conhecímento tiverem que,

v�ra-- Feitos da

_ púPllCjj. da. Comarca

PLANTÕES DE FARMA elA

12 - Sábado (tal'de)
13 - Domingo

Dktl_EMBRO
Farmácia CATARINENSE

Farmácia CATARI�ENSE RUi: frlRclsct ToIetIllnt. n,o ZO

R�a Trajano
_,

-Rua Trajano

26 - Sábado (tar�e)
27 - Domingo

O serviço noturno setã efetuado'

ruas Trajano. Felipe" Schmidt e

O plantão diúnw compreendtdo

Farmácia MODERN.A

Farmácia MODERNA

pelas �jtEmãcias Nóturna, � Sto,

praça 15 de Novembro.
e�tr'e 12 e 12�30 horas ser, d�tua

� '. -

E S 'T « s.r T e ,

•

'

••+. ..' �

Rua João pinto

Rua João pinto

Antônio__ é V�tórla.

'AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO,

pé!' parte de MARIA. CAROLINA
te para a estrada Geral; .fundo& '1 justificação, cientes os Interessa.

'GAYGNETT, na ação de usuca,
com terrenos de proprtedade do dos" ,o doutor 4.° promotor Pú..'

pià,Q em que requereu perante es., Estàdo' de Santa Catarina, lado blíeo. Florla�óPolls, 2 de setem:bro-
díreíto, em parte com terrenos de' de mtl novecentos e clncoenta ePrecisa-se de u,m aux1ilar te Jui�o, foi dirigido a petiçã_o do . .

proprtedaâe de terceíros .(lotea:" nov (1959), (assinado)' Manoelde escritório. Os interessados teor seguinte; - Excelentíssimo " . )
.' . . ,.,., . mento) em' parte com téi,r"enos sde Barbosa de Lacerda. "'stavam ea.,deverão dirigir-se por carta 'Senhor, Doutor Juiz de .1)irelto.la· ..,.,

situa!la�'.às . " "., . . espollo de JOãÇl Batista Gãygn�&tt, "tàmpuhas 'estaduàl� "no valor ue'a' esta Redhção, Indicando 4.a Vara (ia Capital: J>l-ARIA CA. . , 't' '
.. , "'., .,.' ,

1"·
, • ".

" c· �, •

. POS.SUI�do a ;ra.ferld,a' área ,.c·QIll,o �cr$;A;.OO" : Inclu�ve'i" a l'espectlva'

��de? :e�,t�dp .civil,:, 'at!ti'�ões, !'ROÜNA GAY8NETT, brasüeíra, •

-_" -

i'
"' , :=,_.

- sua, isto é, atrtbuíndo à' s,uã .pro; taxa de'.Sa'úd�:\ �s!aduaL SEN.re.érene, as' e' �retensôe,s,. vtuva, douiéstlca, residente. à rua �

'-_"""'_..:;..,-.,....._.:.;..,..:;..__,;....-.c
' prtedaãe �os termal> �o ,artigo 550 TENÇi\: -,.' :Vt",stos,� etc, JUlgo� Laura Llrihares, 50, no sue, dís., ,

r,--"""!.'..........--------- .

cidade de q.b 'Có<iigO' Civil; 2)' provará que por sdnt'lhÇã, a Jüáii!hcação cons," ", 't'!'lto de Trindade, nesta
. CAFÉZITO' a posse de tal área remonta já cante 'de roniàs em que f I,:

.

'

.

"',
Flo�lanóPºlIs, Capital do Esta. ,

'o re_
"

. -- 'há mais de vinte anos, sem in. querente MARIA CAROLIR:'I Âq'ORA COM NOVA
do de Santa Catarina", por seu ,",

t - terrupçgo, por si e seus anteces., .GAYGNETT, afim de que produzs

1
.

EMBAL !\Gf."" i advogado abaixo assinado, eon., .

�
, '.� . hl_�� r forme .ilistrumento anexo de pro.

eo-es, sendo mansa e pacífica;
-;-

- -'---'-- 3) Que a sunlícante construiu
�, ,

19 Sál?ado (tarde)
20 Domingo

Farmácia NOTURNA

Farmácia NOTURNA

Rua Trajano

Rua Trajano

25 - Sexta feira (NATAL) Farmácia 'VITôRIA praça 15 de Novemb�o

.Rua,
Rua

Rua

Rua

Rua

24 -de MaIo'6 - Domingo

13 � D�mingo
20 - Domingo

25 - Sexta feira (NATAL)
27 -,,-'Domingo

Farmácia do CANTO

Farmácia INDIANA

Fa:'mácla CATARINENSE
Farmácia do CANTO

Fal'mácia INDIANA

pédro ' DemorQ

pedro Demoro

24 de Maio
Demoro

.

'.

pedro

--���----�-----------------------------------------------------�

LT:
:d,o

y

.2� --5,0 r·'te i O � do

Realizou-se a 12 de' dezembro último,

pela loteria Federal, ? segunclo

sortêio dos cupões de cOr

rosa do 2.° Grande Concurso

Reai, de acôrdo com o ,Regulamento.

Confira se�s cupões pela

numeração ao lado. Caso

tenha sidp- premigdo, procure

.-

imediatamente a maiscupões
'{odos os

próxima Agência cio

Real, ou. então telegrafe
.

sem, perda de tempo

paca a Real.- Aeroporto

de Congonhás,

cupões
lodo� os

São Paulo,

comunicc;mdo- o

õeS rOSa
�S cup ,

lodoS
n�mero e. a

série de ,.seu

cupão, ,s,eu

-':'nome ·e
/

ender.êço

, para reé�b.r

o seu prêmio 1

• Exclusivam,enle

para passageiros
de Ifnhas

Importante: Mesmo que não tenha sidÓ' premiado neste segundo sorteio
do 2.° Grande Concurso Real, seu cupão rosa ainda vale para o sorteio
do Grande Prêmio 'Milionário ·do Ar"; de Cr$ 3,000,000,00 s6 para

você, a ser r.ealizado: da série, Petla Rádio Nacional do Rio de JaneirQ,_ no
dia 13/T2159, às, 11' horas, edo !lúm'ero, pela lotêria Federal do dib 19/12/59.
Portanto, não :Í.ãsg� -nem' joguj;J. fora saus cupões rosa! Com êle.s, voc�
ainda tem c:hd'nEt'J�� ser'·:Ó "M-Hio'nário do Ar."!

. �. '���r�
�" "-;:.. ";<"

domésticas.

cíncoenta . ,:novz (1959) (aSaJn..
do) Nerilrod LUiz., Lebarbecholj..
Estavam:

I

eS1i!mpUhas ( estaduais
no valor de cr$ 4,00, Inclusive"'"
respectiva taxa de saú!ie estadu

Código Civil, i�tentar .pela Pre­

sente ação de usucaplão,-'no curso

da qual � sendo necessá:to: 1) -

,

provará que, conforme se ve na

pl&nta Inclusa como documento

número 2, esta de posse mansa ,e são, Florianópolis, 31 de agastá
pacíflcamerite da ârea do terreno de mil novecentos. e cincoenta 'e
medindo 2,235,2 metros quadrados nove (1959) (assinado) Manoel
síta a rua Lauvo L1nhar�s, s/n, Ba, bosa, de Lacerdá.
nesta cidade de Florlanópolls, Es- autos à conclusão foi, profllrldo o

tade de Santa Catarina, e com� as seguinte despacho: - Designe o

neguínhes confrontações : - Fren. senhor Escrivão dia: e nora para.

os seus devidos e legais efeitos .

Expeç_a--se mandado de citação aos

benfeitorias no terreno em questgo çonrínantes do imóvel em ques,
'G'om sejam, conservação e planta. tão, hem ,como ao doutor 4.0 pro_

ções; 4) provará pela ce:tidão motor Público, na qualidll.de d,e
anexa, como documento numero rep�,esentante da Fazenda do Es,
3, que a, ref,er,lda área não e�tâ I tàdo : do Orgão do MInJ,stérlo
céglstrada no regist:'o de Imóveis; I Público e, ao Diretor' .do 8-ervlço
5-) PrQviuá que "c;la-ta.veIU'a", de_I do patrimônio da União �ara to.
ve â presente ação ser júlgada' �rb;, dos co�test;em o' pedld� <iueren:.
cedent� . e provada' I?a,ca" o eféi.to d- d 1 i O t

< ....
_

" o, no Pl'�z� a e. 'U ros...m,
de ser reconhecido O' domínio da cltem.se por .edital, com o prazO'
supllcante. sobre a área aludida,. de ti'inta (30) dias, os interessa.
constante da planta acima Indi. dos incertos, citação essa que de_

l!ada, com as dim�nsõe's e' con_ verá ser feIta de conformidade com

[rentações nel� referidas; 6) Ase O a" tigo 455 § 1,0 Código de pro.
aim r-eque" a Vossa Excelencia cesso Civil. Custas afinal. PRI.
cadmlta a jUstificação em dia ho_ F.lorianópolis, 23 de novembro de
ra designados e com a citação do miL n()vecentos e clncoenta e no.

I�rgão do 'Ministéll'io Público, a ve (1959), (asSinado) Dalmo Bas_
,posse em referencia; Feita a jus- tos Silva, 2,0 Juiz Substituto da
tiflcação determinará Vossa Exce_ 1.0 Ciscunscrlção Judiciária, em

lência a citação dos confinantes exercício na 4,a Vara. E, pa�a que

�o imóvel e de seus conjugues se Chegue ao conhecimento de todos
casados forem, pa"a, na forma dE. mandou exp.edir o presente edital
artigo 455 do Código de (Processo que será .

afixada no lugar de cos,

Civ'l, c0ntestarem o presente pe_ :;ume e publicado na forma da ;.ei.
dldo, seguidos os demais transmi. Dado c pasado nesta oid!!.d � de
tes legais, sendo, afinal reconhecj_ FlorlallÓPolis, aps vinte, e quat:o
dos a posse d,9 dOlpínio da supÍI __ dias do mês de� novembrO' de mil

novecentO's e clncoenta e nove,

Eu. Vinicius G<mzaga, 1!:sC�lvão,
o su1íscrevi.

'

(assinado) Dalmo,
Bastos Silva, 2,0 Juiz Substituto
da l,a Circunscl'ição Judjaiâria,
em .exercíclo na 4.a Va:'a,
-Confere com o originaL

cante sobrp. a área aludida, p"o.
testa por provas pericial, testemU_

nhal, documental e o depolmen
tos pessoais dos confinantes men,

cionad6s na planta junta e, dando
à presente o valor de cr$ 2.100,00,
espera d·efe:'im�nto. Florianópolis,
25 de agosto,de mll novecentos 6 O ESCRIVÃO

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

SE, N ,H O R E S
'

(,OMERC'fANtf.S!
CONSULTEM

NOS S O'S P R Ê ç O S

l 11�IEDjIE j��CiIEI8j
CUj8INEN�E tTOl,

-VENDE BARATO!
P:lpekde embrulho, Higiên!«\, 1'lmaço, HD '

Cadernos Escolar-es, lápis, goma arábica
Soda 'Cáustica, Desinfetant�s
Sandinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas

iI Sabões
,/

• Pentes

I�
,

Cêra para assoalho

I
ChiClets, balas e chocolates
Condimentos diversos

i ã 9e" aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
.

Pedra para fogão e Saponáceo Rádium
Lâminas p/barbear

'

Pali tos nacionais e portugueses
Sal moído 30 kgs. é refinaáo '60 kgs,
Extrato de tomates
Vermute e bebidas

Cordas

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim '-ROYAL"
Azeitonas LAREIR� e MOURARIA
Ameixas. RED INDIAN e PAOLETTI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E perede uma renda d
De�usado o movimento 'de veículos que ontem trafeg,aram pela cidade, vindes de diversos -:-pontos, do interior do Istado, bem como de

', Curitiba, trazendo um bom .número de eficionados que vieram presenciar o choque de emenhã-entre catarinenses e
I

paranaenses,

pelo Iampeoneíe Brasileiro de Futebol. Esse IJ1Qvimento será ,intensificado à· medida que fôr se eprorimandc o i'nstante em, que os

dois Estados rivais se empenharão em mais uma batalha pela tlassificação. Hoje e amanhã poder se-é observar ás grandes caravanas

de esporfistas que deixaram suas regi ões no Paraná e Santa Catarina em demanda a' esta Capitijl, numa reafirma ç_ão eloquente de quão
extraordinário é o interesse pele coníronto. Daí esperer-se . a superlotação do' estádio da rua Bocaiuva, local do jOQo, Que deverá pro-

_.

norcionar uma' arrecadação de meio milhãe de cruzeiros: � /'

meio milhão

Todas as atenções do público convergem para o sensacionel choque entre catarinenses e paranaenses, quando. será conhecido o ed-
. ve�sário da seleção gaúcha. Espera-se que as duas.seleções rivais realizem uma peleja d�� m.a-i� ,(\mporgan�es.

.

iS,.ssssS;Sfss...sssssa.••.,..ssSS$SS\'Sil!\.S'Si)SSSfi �,.ssssssss�sssssSSSSSSS%%ssssssssssssssssssssssssssssSSSSSS\iSSUSí'S! E indiscritívél o entusiasmo que domina
. .

os círculos esportivos pelo choque sensacio­
nal de amanhã à tarde, quando catarinenses
I� paranaenses voltarão a

-

se' defrontar, desta
feita nos' domínios dos barriga-verdes, em io-:
goque

-

poderá' apontar O' adversário dos gaú­
chos para mais uma roda'da

-

do Campeonato
Brasileiro de Futebol. Vencer é o que interes­
sa as duas seleções rivais de longa <data. No­
vo empate significará .

um terceiro ,encontro,
no mesmo locar, quarenta e oito horas após o
.

-

Jogo. j
_

. .Promete revestir-se de .um cunho todo es­

pecial O choque de amanhã,·à tarde.mo está­
dio da rua Bocaiuva, isto porque .todos espe-um novo grande adversário.

-

muito entusiasmo, colocando.se à de Sí, conseguimos demqnstrar <I .

Tudo isso, sem falar da expul. altura de seus poderosos advel'sá_ gregos e trotenos as leais l,"",ssl_ ram que vença a seleção.barriga-verde, para
-

bilidades do futebol catartnense.' aplaudi-la como nunca, Tem o -scratch que
E �sim, Inrertortzados 'nu.

ib d à di
- ,'.

d S 1 OI·' .
-

O e ece a ireçao técnica e.. aui- iverra
méricamente, �utà.n!1O contra_L.P•.
da sé'rle de elementos .adversos ,à, grandes probabilidades de vitória, m.as é bom
sua nesenvottura :e� cancha, che., lembrar que a seleção 40 vizinho ··Est�a(). e��
garam po:' momentos à vitória, e, •

• • ..]
.

.l� • ,.l�.
Posffi}tiô11rr-:;ite--;; "tambéln""'írâiC-' .peea 1Qg-ar1.tm6"O'que '�qç"� vese-eeeaenesa-
'�bSO :riip,a.te, dJga.§e de p��ta�� da a br.qha�. Para vencê-ia,... precisamos jogar
llícitamen.te consignado pelos atie_

O "fino" do futebol barriga-verde: �niU1ta fi-tas paranaenses, e validado pelo .

Hhonestísslmo" sr, .Kali! Karan bra e coragem, fazendo, éáda UJU, das tripas
coração: O futebol paranaense acompanha o

progresso do grande Estado, sulino nestes úl­
timos meses e o empate, para eles, constituiu

gramãdo de Belfort Dual't, in�'{t. urna surpresa, pois não esperavam tanto da
velmen,te., seleeão que costumam derrotar em seu re-
Porém,- tudo" isso já faz pd"te' �

do passado:.. A nossa rep:'esen_ duto. ;
Que Os nossos jogadores não se deixem le-

esquecer as .injustlças sofridas tiO I d f·
./

Paraná, e unicamente atuar
var pe O ,excesso e con lança que tantas ve-

despidadeQuaisquer 'res�entlmen. zes tem prejudicado quadr.os v�lentes e de ....

tos e desejos de vingança, dando ddidos como 'aquela seleção' brasileira ..:_que a-'
r.o máfCimo ,de seus esforços, - Issá b b·d M Isim, _ para a conquista de uma

�a oU: aÍl a no aracanã pe os uruguaiQs
de Obdúlio Varella.

.

':- _

.

Para_a .I.rente, Sereçã-o Calarinense!
.TOCA MELLO sa seleção entrerrtarta naquela tal' mo de sua categoria e espírito de' conheoímento do público, em to. 'Se na primei. a etapa não con ..

Realmente 'digna de encômios =. gigantescos obstáculos, entre luta, para' nãõ serem tragorosa.,
i
dos os seus pormenores. seguiram vencer a meta araucartn,

foi a atuaçgo da representação ca. os quais. o campo desconhecido mente derrotados ll1ima.;peleJHj: Ainda assim, j;Orp:ed�ada de to , na também não permítímos que

ta�nense, Lente à seleção arau , a torcida adversa, a fania de «eter, ínte.vestadual, em que, até rues.: (los os 'la� a· nossa representa nossas redes' tossem maculadas, e.

eanana, domingo último.' nos" fregueses dos paranaen , mo O árbitro, transrorinoucse em ção lutou com muita fibra. com na fase final, dando o máximo
Levando como bagagem, apenai ses, etc.

1910 - Botafogo

1911 .z: Fluminense

o fut�bol que aos seus cracks está Porém, c�mo se isso não bas,

tasse, tiveram ainda que redobrarafeto, e, o voto de confiança de são de Valério, já do completo rios.
seus irmãos bai'l'iga_Ve�des, a nos, "suas forças e demonstrar o máxl.

tação devel'á no próxinlO domingo,

1906 - Fluminense

Os Campeões Cario-cas de_- Futebol
/' - tafoki: (anWdOr)

.' ... .,. .� - -� wr. � .._ .. Wl .. _..-. AlUGÂ-SE
, VARIADO SORTIMENT0 DE 'ótima casa 'sita a Alame-

.. ARTIGOS P!L�. \ • da Adolfo Konder n. 3. Tra-
" tar na Casa Kotzias rua

, ESPORTES Er� GERAL • Felipe Schmidt n. 17..

•
' • D-12/247

• V. S.,. ENCONTRARÁ NA :
: Casa Carneiro ':

Vasco da Gama 2 x le.ão da Ilha 1 �
o Santos Dumo�t, clube

jÚ'N-1 ataques perigosos. Assim I foi, té' A MAIS COMPLETA. EM ARTIGOS •
nU do Estreito, promoveu um que aos 10 ms. NéliO recebendo �

.

ESPORTIVOS
, .. r---------....:;;;:;;;;:;:;,.

Torneio, com a participação d<> 21 explendido lanpamento d·e Nico
III

-

. "CAFÉZITOclubes, '!lJtre eles juvenis e ad'11_ foge até a linha de fundos, e

•Rua Ten�nt.ec.Silveira, n.o 25 _ Fon.e 28.59 •
tos. o Vasco da Gama, tamh�m chuta forte c:-Uzado. A 'bola beija FLORI P .. AGORA COM NOVA
foi .escólhldo, e como adversá"!u o posteesquel'do da m.eta de Lau ,.

� ANO OLIS - SANrrA CATARINA" EMBALAGEM
foi sorteado o Leão da Ilha. O Uno, e vai ao fundo das redJ�. � .. - .. Wl-- ........-- .... la ....-----------_..J
Vasco, que já havia feito um"- Acs �; m,s. Nico 'deslocado para o

pa.rtlda contra esse seu leal �vl_ centi o atlca alto e forte no centro

Krufs fora dos Jogos Olímpicos
de R(}ma

1907 - Não foi designado

1908 - Fluminense

LONDRES, 18 (UPI) - Foi blico lamenta saber que Wladimlr

uma noticia. simples ·e breve. Em f
Kuts se retirou das pistas."

qualquer outro país teria. vindo: Essa. foi a saudação' da União

acompanhada de elogios e por': SOVlétida a um dos seus melhores
.

. I .

menores biográficos. .. mas os atletas.

russos são diferentes. Um herói I Kuts, campeão
_

mundial d?s
Só é herol -quando faz... cinco mil e dos dez mil metros

Estádio Central de Moscou, a. 11

Lotes a longo· pra.zo sem juros, de setembl'O de 1959' Em Melbur­
ótimos para. construção �!tuados ne, estabelecll,u nOVa marca olim.

. à rua Lauro Unhares próximo a pica pa:'a os 5.000 e o� 10.000 me_

, penitenciaria servido por ótima tros, com 13 :39 6/10 e 28 :45 6110.,

linha de ônibus em estrada toda No ano seguinte, recebeu a Dr,

1933 - Bangú (prorS.), e Bo.

1912 - palssandu

1913 - América
, 1914 - Flamengo .

1915 - Flamengo
� .

1916 - América

Wladimlr Kuts, o
'

�amoso eor. rasos .� campeãó ol ímpíco de am, 1917 - Fluminense

1918 - Flumlneme

1919 - Flunllnense
redor, nilo esta:'á novamente nas uas as provas, deixou e correr.

pistas, embora fosse grande sua Mas já,:m maio E9 falava 'em Mos_.
vontad.e de particlpar. cou de que o campeão não estava 1920 ;- Flamengo

;Algo anda' mal com os vas;;s sa'l, bem. SoLil:t de uma' afecção esta.

gUín\os das pernas e ele disse: macal,. aparentemente repetição da

1921 - Flamengo
'1922 - Amé:ica

. ,

"Já não poso corr·er como quero úlcera que o obrigou a .operar.se

e não quero cor_rer se nãO posso" em 1955 e, segundo se dizia, el�

Esta .foi a noticia divufgada pelo não volta:ia a correr este 'ano.' A

rádio de Moscou, intexcalada de 3 d� julho, a rádio de Moscou

1923 - Vasco

1924 - Vasco e Fluminense

1925 - Flamengo

1926 _._ São Cristovão

1927 - FlaDi.engo·

192� - Amérl\'a
itnunciou que Kuts estava enfe�_

mo e que não participaria dos

maneira casual num programa re_

lacionado com os preparãÜvos da

União Soviética pava participaI'
dos Jogos Ollmplcos de Roma. O

Jogos do F,estival Internacional ela 1929 - Vasco

1930 _,,_ BotafogoJuventude eni Moscou.

Wladlmir 'Kuts .esta·beleceu uma 1931 -'América
1932 - :j3otafogo

comenta' Ista acresce1ltou: ",O pú·
-------------------.� nova marca mundial Para '09

, VENDE-sr 10.000 metros, com 28:304/10 no

·asral tada. dem d.e Lenine e estabeleceu um

Os interesados, dirijam_se ao novo recol'd mundial, a 13 d·e ou.

ediflcio Montepio 3.° inda.r· - tUbro, em Roma, onde esperava

sala. 305. repetir em 'agosto de 1960 os seus

N-12/100 tl'lUlifos anterio:':es.

versá' ia, cujo resultado final foi da mda, decretando á segund3.
o empate de um tento, foi à e::1!ll_ qued� do arco de L�udeUno, dan_

po cHsposto a �encer 0/ seu -:>:;)0. do direito ao Vasco da Gama

nente. Assim sendo sábado PP. Futebol Clube, de trazer o Tro.

as duas equipes entrara.!ll em .!�m_ fu: Deputado dr. Mário OUnger.
po vara S� defrontar·em com o O Ya�co jogou e vel'lceu com 1\

tempo d� 40 ms., dividos em 20 seguinte equipe: Honorlno; T-et�
sem descansQ. No primeiro "halff_ Pepino; Edier, ZLco (Chan��o),
time", o placard foi de um tento Vadinho;' IVo. Joãozinho, Paulo,
a zero pa:'a' a repr,esentação do Nél10 � NIco. portantõ traz o

Leão da Ilha, gol consignado por Vasco da Gama para a. sua coleção

EdiO, aos 15 minutos de j01'). o sétimo troféu. Reabilitado o

Neste lance falharam, Teto, Edler, Vasco da Gama de seus insuces,.

� logo a·ptis [) último obstáculo: sos anterlcres.

,Marco Aurélio db

1931 - V!j-s,"1? >�e-",Botatogo
I'- _._A_. ...-........,;..........._._�._'--:r_ ...... _� .........

19�5 �! j,mé'1éa e Bõtafogo

mau - Flüi1line�se e 'Vasco'
1937 - Fluminense

1938 - Fluminense

1939 - Flampngo
1940 :._ Fluminense Filho.

1941 - Fluminense

1942 - Flamengo

S. s.a, foi, senão a
I
malar, uma

das malares figuras do sc�éte pa,

ranaense, domingo à tarde, no'1943 - Flamengo

1944 -,Flamengo
1945' - Vasco'
1946 - Flu�inense
1947 -r Vasco

1948 - Botafogo
1949 - Vasco

1950 - Vasco
1951 - Flu!llinense
1952 - Vasco

, 1953 _ .. Flamengo

195.1 - Flamengo

1955 - Flamengo bl'llhant� 'vitória que confiam')s
.. ,

será alcançada ...
pata frente, sei lção catarlnen.

se de futebol
...

1956 - Vasco

1957 - Botafogo

1958 - Vasco
.

1959 - Fluminense -------_._� _._-

'AlUGA-Sf
Sala à rua Fr�ncisco To­

lentino n. 40 andar Térreo.
Tratar na,. casa Kotzias rua

Felipe Scrmidt n. 17. '

D-12/246

Vamos jogar de verdade, com muita categoria'
e lealdade, exibindo um futebol práticój ,se

.}uizermos de fato alcançar os louros. Que
cada um faça valer sua classe, não esquece�­
:lo, porém, de que eleve haver harmônià)�(ln­
Juntiva, vontade inquebrantável de vencer e

confiança nos companheiros, sem esquecer.da
necessidade de acatar as' determinaçÕes do
técnico.

".

Precisamos derrotaros rapazes da' terra� .

dos pinheirais e p81'a tanto os nossos brávos
'

rapazes precisam render o máxi�o. A tarefi":'
é'dificil , mas perfeitamente possível.'
À Luta, Pois CATARINENSES!!! I '",

MSi',ril'j'iR'iô"'ôlS'S}:fiSRT,illi'i:
Cap!tania . dos Pôrtos do Estado de_"

Santa Catarina
-�

Aviso aos·Reset,isfas ,Navais
A CAPITANIA DOS PQRTOS DO ESTADO DE SAN­

TA CATARmA avisa a todos os cidadãos, portadores' de
certificados de reservistas navais, que, no periodo de 16 a

31 de dezembro do corrente, aporá os "vistos" correspon­
dentes ao ano em curso e atrazado� a -que se refere o ar­

tigo 12�. da Lei do ,Serviço Mil1tàr,' vigente.
Os Srs. Diretores de emprêsas. e organizações Fede'­

rais, Estaduais, Municipais e Pàrtieullú'éB, cuja párallza­
ção de serviços acarrete prejuizo ao p-&:bl.iclo�' a fim de evi­
tar que tal aconteça, poderão! obter'na sede desta Capi­
tania, Guias' de Visto Anual pal'a serem preenchidas pe-
los seUs reservistas e devolvidas com os dertifieados para
a.aposição do "visto" atá dia 31 do mês e6i'rente.

florianópolis, em l� de dezembro de ,1959.
-

. "�: Mário Carneiro' de Càmpás . Es1:JOsêl:...

. ,'�_ _'.' .:, ,:. ,!,:" __
... "._" /" to o,: ,-,

·".e M,:iu' e G' 'erl'� �'Çapitg:9 dos,cF

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E OI � o I g a o � u I � n .� s t a � D
REPERCUTi' o ÊXITO DA ,R'EUNIÃO DE ARARANGUA ,O SR� CELSO RAMOS, PRESIDENTE DÀ F'EDERAÇÃO' DA' INDUSTRIA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA E TÉCNICOS- DA 'CNI (OMPAR'ECEM DEBATIDOS TEMAS DE GRANDE PROFU"DI'DADE

eminári o �ócio-E
,,,;.�.

,
A -.

conODlJcn
aproveitamento ideal dos ensina. 2) O acesso à BR.59, na cidade brio, com a Comissão de Energia elétrica funciona como um melo

mentos recebidos dos p-oressorea; de Al'aranguá deve ser melhorado

6) É preciso levar em conta' que bem como rápida coneíusg o das

o proressc.udo não necessita de obras que levam a Mara.cajá;
,

ter c,.ualldade para poder mínístrar 3) O aeroporto deve ser melho., municípios mencionados, Mas é to de que a eletrtcídade também

aulas adequadas, Urge elevar o rado, sendo necessário no mini. necessário que a sotuçgo venha deve chegar às áreas ruraís. A pre_

nivel do ,professor primário; .

mo a' estação de passageiros (Ara.
,

7) O problema da qualidade do ranguá); /

prcressor está diretamente ligado 4) É' necessária uma ligação da

ao problema do salário pago aos região com o centrocoeste do Es­
.mestres. Há casos em que o pro., tado, tanto que' as' mercadorias que
tessor recebe Cr$ 60,00 por dia. deviam chegar a Lajes, por exem,

8) É necessária uma adequada pio, de'f€m I" a porto Alegre, Pa-

19lslação escolar para por fim a rece possível a ligação com o Rio
tôda e qualquer forma de ravort., Grand,e pela Serra do' Fachlnal
.lism ... ; lançando assim o centro do Rio

9) É preciso-Investigar a causa' Grande do Sul no Estado d� San­
tio pouco aproveítemento dos aluo ta Catarina;
nos da escola primária - parece 5) É conveniente prolongar a

que há deficiência de programa. ponta dos trllhos 'da Estrada de ]

Impõe_se uma, revisão dos progra; Ferro Da. Tereza Cristina, tevan,

"mas, no-"�"mttCio de dar ênfase a 6) Há falta completa de equi.'
determtnadas disciplinas, ligadas pamentos rodoviários: as Preteí.,

--�,----------------.!.,_----

às tarefas que a criança vai desem, turas Municipais não tem equí,

'Escla reeen,doperihar na sua, vida de adulto; pamentos adequados para o cons,

10) A pontualidade das prores, trução e conservação das todovias

saras é uma questão grave: há a seu cargo;
grande número de proresso.es que I 7) É de tôda conveniência que

nãO comparecem às aulas, delxàn-1 seI pense na abertura da barra' de

do de ministrá· las. Não Só o aluo Araranguá e na construção do

no deve ser fiscalizado na sua pre , porto, consíderandu..se sobretudo

sença; também o professor deve que o norte, nordeste do Rio

sê.lo; Grande do Sul, de grande capací,

11) É necessgno criar condições dade produtora, poderá pagar em

para que os alunos que completem Sallta Catarina tôda a vasta pro.
o curso ginasial possam Ingressar dução, Ainda em coasíde-açgo ao

sm cursos 't'écnlcos, notadamente carvão, dadas as deficiências do.

agrícolas, já que a reglã'o é essen, portos de Laguna e Imbltuba, pa.,

cíaímente ,agrfõola;' rece conveniente a abertura do

12) É conveniente que as auto., porto de Araranguá - que tem

rídades Instalem os cursos e escoo segundo dados t- cnícos - con,

e las nas I;e,giões onde elas possam dIÇÕ'3S de vir a ser um bom porto, Não é meu desejo vir a público contestar' á nota dís-

funcionar mais acertadamente _ A navegabllidade do rio Araran.
I
tribuida por S. Excia. e sim, esclarecer a opinião .públtca

escolas técnicas agricolas devem t' guá está demonstrada no fato de que essa -au oridade, em nota precipitada e inoportuna,
ser localizadas em regiões agrtco,
las, sem outra do que esta: a es.,

que já foi via de comunicação, procurou desvirtuar a verdade, o que provarei futuramen-

cola agr íccla é para Os agrícul,
servindo aos navios que rrequen., te e �om documentos oficiais.

tores, _/ t'"va� os' portos de Laguna e 1m-IT R A N S P O R T E S bituba. 'O estudo dos técnicos
Constitui ponto pacífico e não é minha intenção, que-

,5,0 adequados; 1) Não há estrada estadual no rrancgses dos portos do sul c'ata.l rer dímlnuír a autoridade do cargo que S. Excia. even-

3) É necessário atender a á�'ea i
.

I d S
;-

trtas doe Santa Catarina e da Fe- do ensino gratu'lto, ampliando as'
mun crpio e ombrto. E esta es,

rinense desígnou a barra d'o Ara_
tual, interina ou pohticamente o materializa; desejo sim,

trada cue falta seria a estrada da , l'
deraçgo Nacional da Indústria, oportuntdades para os que na-o d

esc arecer a' opíníão pu'blíca que o Dr Laerte Ram'os
'pro uÇão, 'Uganda Jacinto Macra_ mnguá, como a única capaz de ser

.

Manifestou, na ocasião, da neces, "em recursos de rrequentar esco.'
VI'eira em nota orí i I

-

• do à praia do Atlântico, passande ti' I
C a, que nao expressa a realidade dos

sídade de' se estabelecer as Unhas Ias pagas,'
p 'a Cave para navios de grande

par 'Somb�io. Esta estrada é 'run, fatos, muito embora, com ela objetivasse "restabelecer a

de comunicação entre as popula., 4) A alfabetização dos adultos d
-, culado, ;

I
amental à tôda a zona - im. verdade num caso de rotl-..", vem empanando o brl'lho

çqes ocals e os, poderes, a fim, de I deve se' uma preocupaça'o das au. -

""

"

poe-se a reconstrução da estrada 8) E necessária a construçãO d t
fortalecer o espEito comunitário, torldad,es, dado o alto índice de T F Ih

' as aI as funções que interinamente exerce na adminis-

e dar' 1 di I t
urvo. arqul inha, via MeJ.eiro, de pont'es - Santa do Marco (es.

'

aS c asses r gen, es do pais g,nalfabetos, na população adulta, a de MelelroAraranguá passando
tração pública estadual.

a medida dos problemas locais e a orientando_se os adultos a frequen po:' Sanga do Marco, e 'Melelro !{'
trada Melelro·Araranguá) e outra Florianópolis, em 19 de dezembro, de 1959

exata compreensão/ 4e seus an.' tarem os cursos- InstituI'dos' s'b i C d

I I
,Nova Roma. o re o r o e :0; PAUL'O CARDOSO

se os. 5) A merenda escola� precisa ter do.os aos municípios recém crla_ 9) Dado o alto custo do frete Capit'a-o da POIl'cl'a -MI'll'tar
O professor Alcides Abreu, por ;.eus !'ecursos ampliados a fim de dos do Sul Cl),tarlnense até cr"io rOd��ia'rio e c6nsiderando_se q'ue

eeu tu 'no, expl1cou a maneira com que não falte às cria�ças o all­

que os têmas la,m ser debatidos. menta de que necessitam para o :1���::Ó:�liS; Sul e no norte para este custo decorre dos acessórios

/�Ilmar Carvalho (Enviado -Especíal )
Pode-se considerar, sem exagero nenhum, uma-verdadeira

tomada de consciência de nossos problemas sócio-econômicos as

reuniões informais da primeira fase do conclave que se vem rea­

lizando em municípios cafarinenses do oeste e, mais recentemen­
te do sul catarinense,

Os encontros de Araranguá, Criciúma, Tubarão e Laguna
dão bem uma idéia da vontade de tôdas as classes dessas comu­
nidades em ver/resolvidos seus problemas mais angustiantes. E
todos participam das reuniões, entregando aos técnicos do Semi­
nário os questionários' devidamente preenchidos, e debatendo
com entusiasmo e franqueza aquilo que julgam entravar a mar-

cha do progresso muni.cipal e regional.
-

'

A primeira reunião dós munícípíos sulinos foi reali­
zada dia 14 do corrente, à tarde, na séde do Clube Ara­

ranguaense, sendo a mesa presidida pelo dr. Eurico da

Costa Carvalho, coordenador do Seminário e renomado

técnico da oonrederacâo Nacional da Indústria, de-vez

que o presidente da Federação das Indústrias de Santa

Catarina, sr. Celso Ramos, da capital federal dirigiu-se
diretamente a Porto Alegre, tomando, daí a Araranguã
uma. condução que retardou sua presença:' naquele encon­

tro. Tomaram assento à mesa, também, o sr. Leopoldo
lI40reos Petry, presidente da Assocíacão Comercial daque­
,le município, e coordenador do Seminário, professor Al­
cides Abreu, coordenador técnico regional do empreen­
dimento em Santa Catarina, dr. Eliseu Pujjol, dr. Heins

Ooldman, e dr. Sadock de Freitas técnicos da Confede­

ração Nacional da Indústria e do- SESI Nacional" ceI. Ruy
Stockler de Souza, da administráção do servtço Social
da Indústria em Santa Catarina, prefeito de Araranguá,
sr. Antonio Tomaz da Silva, cônego João Reitz, vígárío de

Sombrio, sr. André Wendhausen, presidente da Câmara
de Vereadores, vereador Vitório Zanatta, de Jacíneo Ma­

chado, e vereador Luiz Maragno, de Turvo.
"

-

1) Há falta de escolas na regiãO,
sobretudo nas áreas rurais;
2) Os edifícios escolares nas

zonas rurais e suburbanas não

[Jelos presentes, e após, resumidos
l lldos pelo orador, para aprova.

�iio pelo plenário, Essa síntese,
que representa o tcabalho daquela
tarde, em que os participantes da
:eunião díscutíram com errtusías.,

mo, franqueza e sinceridade, dâ.
mo.Ia a seguir.

Antes, desejamos salientar a

lntellgência, visão e conhecíms .it ..

ct 'S problemas debatidos; demon r;

trados pelos 51'S. Otavio Mun'z,
Arno Duarte, Luiz Fabricio I.

vida Savi, Ayres Koerlg frei Pro­
tásio, srs, Angellno BOff, Esteves
Aguiar, cônego João Reltz, srs.

Walter Bell�onl, Jorge Ellas, Wal_
dernlr Luz, Manoel Leão pel'ei!'a
Edson Guimarã'es, João Rocha
Renato per,eira de Souza.

,

EDU C�A ç Ã O

INICIO DOS TRABALHOS -

DEBATE$ - MUNICIPIOS
PRESENTES

presentes, lotando os salões do

Clube Araranguaense, notavam_se

representantes dos municípios de

Aral'ang'l& Turvo, p:'ala Grande,
Timbé, Sombrio e Turvo, no que
hav'la de ma1O,. • f r IcE' -nas referi_

das comunidades: lavradores re.

presentantes classistas, vereadores

prefeitos, funcionários "PÓbllCOS:
,Industriais, médicos,

-

advogadps,
em grande número. o sr, L90poldo
Ma-cos petry a,briu os trabalhos,
fazendo ráp!d(L 'e concisa exposi.
Ção dos obje.tlvos da reunião,

O dr, Eurico da Costa Carvalho,
a seguir, justj_ficou a ausência mo.

mentânea do sr. Cels& Raplos, ,ti.
tular da FIESC jl 'ideallza4or do

dos veiculas (pneus, etc,) e do

preso do combustível, é necessá:',iO

00 Presi�ente ao Prefeito Bsya!i
No Hospital de Caridade,

O Político do ano onde se encoritrava em tra-

tamento, faleceu ante-ôn-

tem, às 23 horas, a meni­

na Maria Helena Rbsa, ex­

tremosa filhinha do nosso

indicaram o sr. Etelvino Lins particular amigo e 'distinto
como ó político do ano. Es- conterrâneo Sr. Alcides (Du-

O Sr. Presidente da Re­

ses cronis�as também, por dú) Rosa, do �lto Comércio pública, por Decreto de 23

tneio de sufrágio, seleciona- de nossa Praça, e de sua,
de novembro último, publi­

ram assim os deputadOS que cado no Diário Oficial
exma. esposa.

mais se destacaram pela sua na 277, de 4 do corrente,

capacidade, coordenação e A noticia repercutiu Clo- CONCEDEU, nos, têrmos do

iniciativa nos diversos casos lorosamente nesta Capital, Decreto na 4.238, de 15 de

políticos surgidOS durante o causando profundo pezar. novemllro de 1891, modifi-
I

ano:, _ Etelvino Lins, 28 vo- O sepultam-ento da ingi- cado pelo dé nO 35.287, de 22

tos; João Agripino e Car- tosa jovem, que contava 12 de maio de 1956, a MEDA-Ilos Lacerda, 9 votos cada anos de idade, teve lugar LHA DE OURO, com PAS­

um; Armando Falcão Má- ontem, às 16 horas, com SADOR DE OURO, por con- I

galhães Pinto e 'Abelardo grande acompanhamento, tal' mais de trinta (30) anOt I
JU1�ema, cinco votos cada saiI!do o féretro da resi- de serviço, nas condições'
um e Rondon Pacheco, dois dência de seus genitores, no exigidas, ao Capitão, ,AN­

votos. Outros parlamentares Largo "'General Osório" pa- DRlilLINO NATIVIDADE DA!
receberam cada um apenas ra o Cemitério Municipal COSTA, servindo presente-
um voto de consolação. ; das Três 'Pontes. : mente na 168.. C. R.

seminá'io, expondo objetivos do Por motivo
cometimento e o motivo da pa'. fim de' ano,
ticlpação da F�d'eração das Indús-

das festas de Machado recebeu o seguin-
, I

o sr. Osvaldo te telegrama, remetido pelo
Presidente J.K.:

I GO . ERRIDO'
"Apraz-me manifestar díg­

no Prefeitq meus cumpri­
mentos festas Natal, for­
mulando votos prosperidageAlgo 'errado na sessão de ontem, na Assembléia Le­

gislativa, teve por finalidade impedir a votação do pro­

jeto que vem beneficiar o professor catarinense.
Os srs. Deputados Fernando Viegas, Wiliam Duarte,

Eduardo Santos Lins e S�bastião, Neves, todos - compo­

nentes da mesma orquestra, seguindo a batuta do seu

maestro, executaram belíssima ode ao professor.

ç;> I Dép. Fernando Viegas, baseado apenas no fracas­

so de alguns ale. lOS, nos exames de admissão ao Curso

Ginasial, teceu severas críticas aos professôres catari­

nenses, afirmando haver algo errado com os mesmos.

S. Excia. deve saber que para o êxito na aprendiza­
gem há três efementos essenciais: o professor, o aluno e

sf-us pais. Só quando êste trinômio trabalha harmônica­

mente está solucionada a questão do rendimento escolar.

Se há algo errado no magistério catarinense, são os ven­

cimentos humilhantes do professor, por .tão nobre trfl.-

.balho. Sómente' uma grande vocação e idealismo não, os

fazem desanimar.
Há algo errado, nas acusações do Dep. Viegas, pois,

nos seus devaneios aviatórios, ofende o professor e quer

imortalizar nas páginas da nossa História Patria, ao 'la­
do de Caxias e Tamandaré, os heróis de Aragarças".

Há algo errado conr êsse oficial veterano que- ainda
não foi promovido, nem por antiguidade.

Há algo errado no vernáG._ulo do Dep. Wiliam Duarte.

O grande tribuno; carrasco do verbo ser, falou, falou até

esgotar-se o tempo regulamentar e' nada disse. Exporá o

seu ponto de vista na próxima ocasião. Ainda bem que

_ os trabalhos parlamentares foram encerrados. S. Excia.

pode ter vistas, mas não pontos' de vista. Seus próprios
companheiros de bancada divertiram-se � sua custa, meio

envergonhados e meio satisfeitos com a sua eloquente
oração. /

A Sra. Gramátic,a enrubeceu,' pois jamais foi tão es­

pezinhada, tão ultrajada na Casa do Povo.

Aconselho S. Excia a estudar. Há ótimos ,professôres
em Florianópolis.

Há algo errado no Dep. Pimpa, eleito pelas agências
do Inco do nosso EstaElo, quando acha que o professor
não é tão abnegadO nem tão necessitado. Talvez o exces­

so do vil metal esteja-lhe atacando o órgão da visão e

empedernindo o coração.,
Filhinho de papai rico, o/Menino de Ouro da Assem­

bléia, lendo a correspondência' da Casa e tomando água

gelada, ganha num mês, a pequena importância a. que o

pobre professor fará jus trabalhando quase dois anos.

Há algo errado na, atitude do Líder Sebastião Neves,

na súa tenaz óbstruçã'() às justas reivindicaçóes do pro­

fessor. S. Excia, num ,gesto menos cristão e pouco inteli­

gente, parece querer descarregar antigas máguas ,peia
num concurso para lente de um

RIO, 18 (V. A.) - Os cro­

nistas parlamentares acredi­

tados .

na Câmara Federal

d' execução dos serviços seria II RIO, 18 (V. A.) - Segun­
de �o�peraçãP do Estado com o

i do
dados da delegacia do

lllumcIPlo;
.
IBGE em S. Paulo, a pOpu-

2) O acõI:,do ent!'e os muni�i. ,lação do Brasil, em\jUlhO do
�ios de Araranguá, Turvo e Som_ próximo ano" deverá ser de
--,---------'-.� '65 milhões e 743 mil' habi-

Agraciado com,

M,dal.ha de Ouro

que se procure barateá.lo, facill.

tanCio ,assim a diminuição do pre_'
ço das m,ercadorias.

1) Impõe.se aprov,eitamento das

quedas <lágua' do rio Ma,mpituba,
sua gestão
Cordialment,e.
Kubitschek

,

pública".

1;10 ano novo.

Juscelino
Presidente Re-

Vf,3" ,::1 o ab�stecimento de en�r.

gia elétrica, aos municípios C.e

['raia Grand� ,� visinhos. A forma

falecimento

Usina' de Beneficiamento
de Leite
ATEHÇÃO

A USINA DE BENEFICIAMENTO DE LEITE AVISA AOS

SENHOHES CONSUMIDORES QUE EM VIRTUDE DE GRA­

VE ACIDENTE EM SUA MAQUINÁRIA NÃO FARÁ DISTRI­

BUIÇÃO DE LEITE DURANTE OS DIAS 18 E 19 DO COR-

RENTE.
'

,

DURANTE OS CITADOS DIAS OS SENHORES CONSU­
MIDOHES PODERÃO ADQ1)'IRIR LEITE CRÚ, NA PRÓPRIA
USINA NO HORÁRIODA;S 9 ÀS 12 HORAS.

A DIJ'{EÇÃO DA USINA RECOMENDA SEJA O LEITE
FERVIDO ,n;1EDIATAMENTE

/

APÓS SUA AQUISIÇÃO�
AVISA OUTROSSIM QUE ESTÃO SENDO 'TOMADAS

MEDIDAS URGENTES PARA PLENA NORMALIZAÇÃO DA

DISTRIBUIÇÃO DE LEITE À CAPITAL.
,

-

' . - '" . -",,""""""""""'_''''___''''''''-

Elétrica é um Indício da solução

do problema da energia pa:JI. os

de fixação do homem à sua região.

3) É precíso atentar para o f:.

ioga, antes que- a evasão dos mora. sença da eletricidade fixa o homem
dores para Pôrto Alegre venha ii terra,

somar inâtil a energia. A energia (Cont. na 2," página)

Florianópolis, Sáb,ado, 19 de Dezembro de 1959

Ciente da nota expedida pela Secretaria da Seguran­
ça Pública, publicada no jornal "A Gazeta" desta capital,
firmada pelo Dr. Laerte Ramos Vieira, perp1exando gran­
de número de colegas da Corporação, um dever se me

impôs motivado, não só pelos melindres a que púbücamen-.
te sujeitou minha pessoa como também pelas ínverdades

:

que foram publicadas, ou seja, inicialmente representar
ao Sr. CeI. Cmt. Geral da Polícia Militar contra essa auto­
ridade é, posteriormente, se necessário se fizer, recorrer

ao Judiciário.

LOTERIA DO ESTADO O!' Sla. CATARINA
Cr$ 1.000,000,00
Cr$ 100.000,00
Cr$ 50.000,00
Cr$ 30.000,00-

- .....Cr$ 20.000,00

2.557
5.168

5.058

5.313

1.075

Caçador
Joaçaba
Joinville

Florianópolis
- Pôrto União

--,_. -- ------------------

65 Milhões ell 60
tantes. o Estado de São
Paulo contará com onze' mi­
lhões e 673 mil, e a capital
bandeirante, com três mi­

lhões de habitantes.

Como aquele moreno do conhecido sambinha, que
-foi para o morro do Salgueiro e ficou em 1neditação,
o dr. Secretário da Segurança Pública, depois de uma

semana, resolveu dar uma notinha, a respeito do caso

do Capitão Paulo Cardosó.
A notinha é pífia e demonstra uma forte alergia

pela verdade. Se não queriam pagar ao oficial o que
haviam pâgo a outros, por que prometeram? Há, nas

leis laetlean�s, algum dispositivo que Obrigue um

oficial a aceitar cargo civil, que lhe acar�'ete prejuizo?
Se há, o Secretário tem rázão le?;al, em parte. Ra­

zão moral não na tem, pois sendo Secretário percebe
como deputado! E como deputado que não falta

nunca às sessões! Nesse sentido foi feita! uma leizi­

nha pessoal! Que irá custar ao. Estado vários milhões,
dentro em breve, quando os magistrados, forrados pe­
la Constituição, exigirem o que lhes é direito líquido
e certo, ou sejam vencimentos iguais aos que, a qual­
quer título,jpercebam os Secretários de Estado.

Por um preço assim tão caro, o dr; Laerte, não.

podia estar fazendo estrepolias em duas pastas, nas

quais somente teEl comprovado que está, juridica-
-

mente, a quo, cada vez .que se mete a interpretar !lo

Constituição·e as ,Leis. Como nó caso do J�iz de Paz

da Capital, que eu repús no cargo! Como no ..caso' do
Fiscal de Fa,zenda, OrozimbÔ Caétano da Silva, que
eu não deixei ser transferido! Como no caso dos car­

tórios frios, que q,eixou o govêrno càrente de desin-

fecção!
.

Como no caso do Capitão �aulo, que o leit motiv
a voz de prisão que lhe deu xerificamente o Se­

cretário - teve que ser esquecido, e omitido, e desa­

notado, e seráficamente transformado em ordem de

apresentação ao comandante! (Qua-qua-qua) ..
x x x

'Hoje, às 13,05, pela Guaruiá 'vou meter umas fre­

chas na sambiquira de outro Secretário, que também

'usa processos laerteanos para sair das entaladelas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


